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25 Seminários  de Alternativas
 à Cultura do Fumo. 

Uma história Jubilar

25 anos




[image: image2.wmf]
CARTA DO I SEMINÁRIO REGIONAL DE ALTERNATIVAS Á CULTURA DO FUMO.
O Papa João Paulo II declarou 1991 o Ano da Doutrina Social da Igreja. Na sua recente Encíclica, "Centésimus Annus", está expresso que a Igreja não pode abandonar o homem e que este homem é o primeiro caminho que a Igreja deve percorrer na realização da sua missão. O caminho traçado pelo próprio Cristo.

A fim de colocar em prática, esses ensinamentos, realizou-se em Cachoeira do Sul, nos dias 06 e 07 de Julho de 1991, o I Seminário Regional de Alternativas à Cultura do Fumo, promovido pelas Dioceses de Santa Maria, Santa Cruz do Sul e por Cachoeira do Sul, que brevemente será mais uma Diocese Gaúcha. Também estiveram presentes, nesse Seminário membros da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil - IECLB e da Igreja Adventista.

O evento contou com 80 participantes: Bispos, Agricultores, Sindicalistas, Técnicos Agrícolas, Professores, Enfermeiros, Jornalistas, Religiosos, Médicos, Engenheiros Agrônomos, Secretários de Saúde, Secretários de Agricultura, Prefeitos, Vereadores, Estudantes, Funcionários Públicos, Cáritas Regional do RS, Seminaristas, Coordenadores do Programa de Combate ao Fumo nos níveis Estadual e Nacional, todos reunidos com o objetivo de somar esforços na luta contra o Fumo, que significa luta peia Vida.

Isso ficou expresso, com ainda mais força, a partir do desenvolvimento dos temas que retrataram a história da Cultura do Rio Grande do Sul, com o seu desdobramento nas problemáticas social, econômica, ambiental e nos danos a saúde, provocados peio cultivo e consumo do Tabaco.

A partir das exposições feitas, constatamos que:

· "O fumo é um instrumento de morte, e a nossa passividade frente a ele não é mais possível";

· Um dos principais entraves à concretização de alternativas a cultura do fumo é o inexpressivo financiamento, a falta de garantia de comercialização e de assistência técnica por parte do governo e das instituições financiadoras às outras culturas;

· Segundo dados da Organização Mundial da Saúde, nos países desenvolvidos, há uma queda no consumo do fumo e um controle rígido sobre a expansão de áreas cultivadas e sobre as propagandas de Cigarros;

· Os profissionais da Saúde têm o dever de alertar a população quanto aos riscos provenientes da produção e do consumo do Fumo uma vez que morrem, anualmente, no Brasil, cerca de 180 mil pessoas em decorrência das doenças geradas pelo fumo, conforme demonstram os dados do Ministério da Saúde;

· Da mesma forma, todos os profissionais devem contribuir com esforço nas suas áreas específicas, sem perder a visão de conjunto;

· É preciso averiguar 03 recursos públicos gastos com o tratamento de doenças relacionadas ao fumo e compará-los com os recursos recebidos através de "tributação deste produto”;

· O Brasil ocupa o primeiro lugar no mundo em número de crianças que nascem com problemas resultantes dos efeitos do cigarro, entre eles, peso inferior e seqüelas mentais em milhares delas;
· O uso indiscriminado e abusivo de agrotóxicos determina desequilíbrio ambiental. Só no Rio Grande do Sul, são depositados cinco mil toneladas de agrotóxicos por ano para o cultivo do fumo. Essa prática compromete a qualidade do solo, da água, da vida enfim;
· Interesses econômicos impedem que a luta contra o fumo, através de campanhas de esclarecimento a população sejam assumidas conjuntas a integralmente pelos que lutam em defesa da vida. Até mesmo o agricultor acaba optando por plantar fumo seduzido peias "vantagens" oferecidas pelas empresas fumageiras.

DIANTE DESSE QUADRO PROPOMOS QUE:

· As Delegacias Estaduais de Saúde realizem pesquisas sobre doenças do Fumicultor, relacionadas com o trabalho nessa atividade;

· Os poderes públicos possibilitem o crédito, a assistência técnica eficaz e o seguro rural, acessíveis às culturas alternativas, especialmente àquelas produtoras de alimentos;

· Os projetos alternativos sejam incentivados levando-se em conta as características regionais, buscando-se viabilizar a comercialização direta de seus produtos e o intercâmbio entre as suas experiências;

· Seja desencadeado um processo educativo de mudança de mentalidade dos produtores, dos consumidores e da sociedade em geral;

· A Igreja constitua uma equipe técnica multidisciplinar que busque alternativas à cultura do fumo;

· Todas as escolas rurais e urbanas incluam em suas atividades, uma programação sobre a problemática relacionada ao fumo/​os núcleos de combate ao tabagismo sejam incentivados em todas as cidades da área de influencia das dioceses em questão;

· As Dioceses invistam na formação técnica das lideranças que atuam na Comunidade;

· As Entidades e os Organismos comprometidos no combate ao fumo, trabalhem articulados aos grupos comunitários;

· Todos os participantes do Seminário, engajados às demais lideranças da comunidade, promovam um trabalho de associativismo e cooperativismo autêntico junto aos pequenos produtores rurais.

A segunda edição do Seminário será realizada em Julho de 1992, na Diocese de Santa Maria. Esperamos que Deus nos olhe com agrado, pois estamos procurando ser fiéis a sua palavra: "EU VIM PARA QUE TODOS TENHAM VIDA, E QUE A TENHAM EM ABUNDÂNCIA" [João 10.10),

Cachoeira do Sul, 07 de Julho de 1991.


CARTA DO II SEMINÁRIO REGIONAL DE ALTERNATIVAS À

 CULTURA DO FUMO.

1) Com a finalidade de dar continuidade ao I Seminário Regional de Alternativas a Cultura do fumo, realizou-se em Santa Maria nos dias 18 e 19 de Julho de 1992, o II Seminário, promovido pelas Dioceses de Santa Maria, Santa Cruz do Sul e Cachoeira do Sul. Saliente-se que o I Seminário repercutiu favoravelmente em muitos setores e instituições sociais, inclusive, em nível Internacional.

2) O II Seminário contou com a presença de Bispos, Presbíteros, Religiosos, Autoridades Municipais, Médicos, Representantes do Governo Federal, Professores, Agricultores, Sindicalistas, Técnicos Agrícolas, Engenheiros Agrônomos, Secretários de Saúde, Jornalistas, Coordenadores de Combate ao Fumo, participantes de Projetos Alternativos.

Retomamos as conclusões e os compromissos do I Seminário, que focalizou os malefícios a saúde, inerentes ao próprio fumo.

Assessorados por especialistas no assunto, tomamos conhecimento, estarrecidos, dos malefícios a saúde, agregados ao Tabaco e ao cigarro, durante o processo de produção e industrialização.

Neste II Seminário, quisemos enfrentar diretamente o assunto das Alternativas a Cultura do Fumo. Verificamos que precisamos buscar dupla Alternativa: a Cultura do Fumo e ao modo individualista de produção, próprio do sistema capitalista.

3) Assim, inicialmente, refletimos sobre as potencialidades do sistema Associativo, Cooperativista de Organização. Auxiliados por estudiosos do tema, verificamos que o modo Associativo Cooperativista possui potencialidade excelente, desde que:

· Seja Associação de pessoas e de Sócios;

· Seja Associação de Solidariedade, de Auxilio e ajuda mútua;

· Seja de participação voluntária e livre;

· Haja total igualdade de direitos e deveres entre os membros, incluído o voto.

4) Em seguida, refletimos sobre uma circunstância nova no Cone Sul da América: O projeto em andamento do Mercado Comum do Sul, o MERCOSUL. Parece não haver dúvida de que estamos diante de uma nova investida do sistema capitalista, que se organiza em blocos econômicos, pela integração de países limítrofes, tal como vem se realizando em outras regiões do mundo. Segundo parecer de economistas parece certo que a agricultura gaúcha será o setor mais atingido peio MERCOSUL e, de modo muito particular, os pequenos agricultores.

5) Tivemos também, a feliz oportunidade de ouvir o relato e avaliar o andamento de um projeto de produção alternativa ao Fumo: No Município de Cerro Branco.
6) Diante dos fatos e das reflexões, propomos quanto segue:
1) QUANTO À LUTA CONTRA O FUMO E EM FAVOR DA VIDA:
a) Reafirmam e retomam as conclusões e compromissos do I Seminário Regional de Alternativas a Cultura do Fumo, acima aludido;

b) Intensificar o processo de conscientização da população, especialmente os jovens com referência, quer aos malefícios a saúde derivados da natureza do tabaco, quer aos malefícios agregados ao cigarro, durante a produção do fumo e sua industrialização;
c) Alertar as autoridades sanitárias quanto aos responsáveis empresariais pela orientação dos agricultores sobre o uso de Agrotóxicos,

d) Solicitar às Instituições especializadas das igrejas a produção de material, audiovisual sobre os malefícios naturais e agregados do Fumo e do Cigarro;

e) Valorizar o "DIA MUNDIAL SEM TABACO" (31 de Maio) e o "DIA NACIONAL DE COMBATE AO FUMO" (29 de Agosto).
2) QUANTO ÀS ALTERNATIVAS À CULTURA DO FUMO:
a) Estudar com as Comunidades e Assessoria de Técnicos e Administradores, os critérios que devem ser adotados para escolher as Alternativas de produção mais viáveis em cada localidade, tendo em vista os hábitos de consumo de população, suas reais necessidades e as potencialidades produtivas da região.
3) QUANTO A FORMA DE PRODUÇÃO:
a) Conscientizar os pequenos produtores rurais da necessidade de se organizarem em pequenas Associações e Agroindústrias, até mesmo para garantir a sobrevivência em face da nova realidade do MERCOSUL;

b) Conscientizar os pequenos Agricultores das suas potencialidades, inclusive econômica da forma Associativa, Cooperativista como Alternativa a forma individualista do Sistema “Capitalista”;

c) Incentivar as organizações classistas para assumirem o seu verdadeiro papel de liderança em face do atual desafio;

d) Aproveitar o dinamismo e a experiência das Comunidades Eclesiais de Base com sua mensagem ética e religiosa, para aprofundar o espírito solidário, associativo e Comunitário.
4) QUANTO AOS PROJET05 ALTERNATIVOS À CULTURA DO FUMO:

a) Continuar o intercâmbio de experiências, sua análise e acompanhamento dos atuais e futuros projetos de produção, a fim de dar-lhes sempre maior consistência.

Esperamos que Deus nos acompanhe com sua graça e luz em favor de seu povo, que clama por vida e vida em abundância (CF Jo 10.10).
Santa  Maria/RS,18 e 19 de julho de 1992.


CARTA DO III SEMINÁRIO REGIONAL DE ALTERNATIVAS À CULTURA DO FUMO.
O processo de busca de alternativas a cultura do fumo, apoiado pelos Seminários Regionais, organizações pelas três Dioceses Vizinhas de Santa Cruz do Sul, Cachoeira do Sul e Santa Maria e compreensivelmente lento, mas também inexoravelmente promissor. Isto foi verificado mais uma vez, no III - SEMINÁRIO  DE ALTERNATIVAS  A CULTURA DO FUMO,  realizado em Rio Pardo, nos dias  10 e 11 de julho de 1993, com a participação  de produtores e Produtoras Rurais, Agrônomos,  Veterinários  Sindicalistas, Poderes Públicos, Representantes de Igrejas Cristãs, lideres de Projetos  Alternativos, Associações, e o - que foi muito bom - representantes das próprias  Indústrias do Fumo. Comunicando agora as principais conclusões e propostas do SEMINÁRIO, esperamos que elas possam contribuir para a defesa e preservação da Vida Humana, para a preservação do Meio Ambiente e para uma prosperidade econômica, alicerçada nas exigências da ética, o que vale dizer, conformada com o sábio projeto de Deus:

1. Cientificamente, e inegável, que os agrotóxicos usados desde a sementeira até a fabricação do cigarro causam danos graves e irreversíveis a saúde das pessoas e animais e ao meio ambiente.

2. Não podemos simplesmente culpar o agricultor do uso destes agrotóxicos. É necessário buscar os verdadeiros responsáveis que recomendam, incentivam e até exigem o uso destes venenos. Apelamos às autoridades para que estes sejam coibidos e, conforme o caso, responsabilizados judicialmente.

3. Há a necessidade urgente de se levar aos agricultores a verdadeira informação através de uma nova educação iniciando nas escolas primárias até a Curso Superior e ainda levar a todos os setores da sociedade a discussão da luta pela vida, dos efeitos do uso dos agrotóxicos no fumo e nos alimentos e os malefícios do tabaco.

4. É necessário incentivar os Projetos Alternativos respeitando as opções e cultura do grupo interessado, a ajudando-o a proceder der um sério estudo da viabilidade econômica e oferecendo-lhes assistência técnica.

5. Para todo ser humano, do produtor ao consumidor, a organização e o associativismo, são meios eficazes e indispensáveis à libertação e a prosperidade realmente humana, baseada na ética da solidariedade e da partilha. Por isso, aplaudimos cooperativas, grupos ecológicos, movimentos femininos e outros já existentes.

6. Este processo conduzirá a uma benéfica mudança de mentalidade e estruturas econômicas e políticas contemplando a reforma Agrária e uma Política Agrícola que beneficie toda a Sociedade.

Desde agora convidamos as lideranças e a todos os interessados e atingidos para o IV Seminário Regional de Alternativas à Cultura do Fumo, a ser realizado em Cachoeira do Sul, nos dias 09 e 10 de julho de 1994. Devemos fazer dessa seqüência de Seminários e da Campanha por eles incentivada não algo destrutivo - contra essa ou aquela Pessoa ou Instituição, mas um esforço construtivo - a favor do verdadeiro e integral progresso da nossa querida gente!

Rio Pardo, 11 de julho de 1993.


CARTA DO IV SEMINÁRIO REGIONAL DE ALTERNATIVAS À CULTURA DO FUMO.
1. Com grande satisfação, comunicamos que, nos dias 09 e 10 de julho de 1994, reuniram-se, em Cachoeira do Sul, Bispos, Presbíteros, Religiosos, Médicos, Prefeitos e ex-Prefeitos, Vereadores, Secretários de Saúde e de Agricultura, Sindicalistas, Fumicultores, Membros de Comunidades Católicas e da Igreja Evangélica de Confissão Luterana” do Brasil, assessorados por Agrônomos e Técnicos Agrícolas, especialmente dos Centros CAÊ, CAPA e Fundação GAIA, por Membros de Projetos Alternativos e da Coordenação do Programa Nacional de Combate ao Câncer, a fim de estudarem a "Agricultura Ecológica e a Luta pela Vida em Mutirão", no IV Seminário de Alternativas a Cultura do Fumo, promoção conjunta das Dioceses de Santa Maria, Santa Cruz e Cachoeira do Sul.
2. Com alegria, fomos informados que a Organização Mundial da Saúde, sediada em Genebra, conferiu uma honrosa Medalha aos organizadores dos Seminários anteriores, na pessoa de Dom Ivo Lorscheiter, em reconhecimento pelos serviços prestados a Saúde.
3. Dando continuidade aos encontros anteriores, o IV Seminário teve como pano de fundo de suas reflexões, de um lado, a busca de alternativas a cultura do fumo e a forma capitalista de produção, e, de outro, as intuições filosóficas do Movimento Ecológico.
4. No estudo das intuições do Movimento Ecológico, verificamos: Na civilização moderna, o ser humano, em virtude do principio da autonomia, que o faz medida de todas as coisas, e orientado para dominar e tiranizar a natureza. Opondo-se a isto, o Movimento Ecológico propõe uma mudança radical de compreensão, em que o ser humano - ser de relações - seja amigo da natureza, vivendo em comunhão com ela.
5. Constatamos também que uma das formas de tiranizar a natureza e o emprego de agrotóxicos. As indústrias de agrotóxicos substitutivas das indústrias de armas - estão programando uma verdadeira guerra à natureza, com efeitos similares as guerras militares.

6. Constatamos, mais uma vez, que os prejuízos causados pelo fumo não se restringem aos fumantes e as pessoas que com eles vivem, mas ocorrem especialmente com os plantadores de fumo, que se intoxicam com a utilização dos agrotóxicos. Por isso, devem ser investi gados os aspectos danosos a saúde humana, animal e do meio ambiente.

7. Por outro lado, ficamos convencidos, em face dos relatos de experiências exitosas em curso, que a produção da agricultura ecológica, além de preservar e promover a saúde, e competitiva, em termos de qualidade, durabilidade e rentabilidade.
8. Tornou-se, assim, conquista pacifica para nós, que a agricultura ecológica aponta para uma saída auto-sustentável e sadia de produzir alimentos, além de propor uma tecnologia de baixo impacto e de baixo custo, onde os agricultores fazem exercício de aprender com a natureza:
a) A fim de que as iniciativas de agricultura ecológica, orientada para a produção de alimentos, como alternativa ao fumo, venham a ser aceitas e levadas à prática amplamente em nossa região, propomos:

b) Comprometer as Universidades, Escolas Técnicas e Órgãos Públicos no ensino da agricultura ecológica;

c) As Dioceses promovam cursos para agricultores, especialmente fumicultores, sobre agricultura ecológica, em colaboração com as Secretarias de Agricultura, órgãos sindicais etc.;

d) As Dioceses promovam a preparação de Técnicos, Agentes de Pastoral e Párocos, que venham a assessorar, divulgar e promover a agricultura ecológica;

e) Sejam elaborados subsídios, cartilhas e outras publicações sobre agricultura ecológica, com receitas práticas, bem como sobre os demais assuntos de nossos Seminários, contando com a colaboração do Ministério da Saúde e seus serviços especializados.

09. Com referência à Saúde, propomos:

a) Os serviços médicos ambulatoriais e hospitalares precisam estar atentos, registrando adequadamente todos os atendimentos prestados, com diagnóstico claro, para que se possa detectar todos os casos de intoxicações, bem com as conseqüências do uso de agrotóxicos, especialmente as malformações congênitas;

b) As Secretarias Municipais de Saúde precisam manter um banco de dados epidemiológicos que revelem o numero de casos de intoxicações peio uso de agrotóxicos e pelo cultivo do fumo;

c) A Secretaria de Saúde e Meio Ambiente e as Universidades precisam investir mais em pesquisas sobre as conseqüências nocivas dos agrotóxicos em todos os setores da agricultura.

10. Com referência a forma de produção, reafirmamos:

a) Que o associativismo se torna condição indispensável na busca de alternativas a cultura do fumo, especialmente aos agricultores mais desassistidos, descapitalizados, distantes dos centros de consumo e com pouca terra para cultivo;

b) Conclamamos a todos que promovam a formação de grupos comunitários, associações e cooperativas, e divulguem o espírito associativista, desenvolvendo a "luta pela vida em mutirão" em nossa região.

Cachoeira do Sul, 10 de julho de 1994.


CARTA DO V SEMINÁRIO REGIONAL DE ALTERNATIVAS À CULTURA DO FUMO.
Santa Maria, 8 e 9 de julho de 1995.

1. É a quinta vez que Agricultores, Médicos, Agrônomos, Técnicos Agrícolas, Autoridades Públicas, Políticos, Comunicadores e Professores, além de Bispos, Presbíteros e Religiosas, se reúnem no Seminário Regional sobre Alternativas a Cultura do Fumo, promovido pelas Dioceses de Santa Maria, Santa Cruz do Sul e Cachoeira do Sul. Tal evento aconteceu nos dias 8 e 9 de julho de 1995 no Instituto São José em Santa Maria.

2. Na seqüência dos temas dos encontros anteriores, o V Seminário deteve-se no estudo de "Planejamento e Comercialização de Culturas Alternativas". Antes de tudo, foram recordadas as razões que deram ordem a iniciativa dos Seminários: O Fumo, cultura predominante em diversas áreas de nossa região, e causador de graves males a saúde da população e ao meio ambiente, seja durante o processo de produção, seja no de seu consumo. Ora, não é suficiente combater o consumo do fumo, é necessário oferecer alternativas a sua produção.

3. Na prática dos Projetos Alternativos, avaliando-se a caminhada, julgamos ter aprendido os seguintes ensinamentos:

3.1 - Os Projetos Alternativos, de varias categorias, existem no País, também de natureza agrícola, - alternativas ao modo capitalista de produção e, em nossa Região, alternativas a cultura do fumo especialmente os de agricultura ecológica, são experiências válidas e exitosas: Atendem a saúde e ao bem-estar da população. Deve-se insistir nelas, sem esmorecer, aperfeiçoando as existentes e promovendo outras.

3.2 - Para maior êxito dos Projetos Alternativos, é fundamental a organização, que deve ter as seguintes características:

3.2.1 - Organização Associativa: Trabalhar Juntos, em grupos. É o modo associativo-cooperativo, alternativo ao modo capitalista, de índole individualista.

3.2.2 - Organização Empresarial: Trabalhar como empresa, inclusive com a avaliação da rentabilidade econômico-financeiro e profissionalização ou especialização do agricultor, em vista de uma razoável renda, além de sustentação das famílias do grupo. É condição de produtividade.

3.2.3 - Organização Industrial: Agregar aos projetos de produção ou extração primária as agroindústrias, como forma de valorizar os produtos.

3.2.4 - Organização Comercial: Não começar novo projeto, sem antes fazer pesquisa de mercado. O processo de comercialização deve ser parte integrante de qualquer projeto.

3.2.5 - Organização Jurídica: Elaboração de estatutos pelo próprio grupo com reformas de acordo com a evolução da experiência.

3.2.6 - Organização Social: Os projetos alternativos devem buscar articular-se com todas as entidades da sociedade (Sindicatos, EMATER, Prefeituras etc.).

3.2.7 - Organização Pedagógica: E indispensável a educação do grupo para a vida associativa.

3.3 - Especificamente, para o bom êxito do sistema de projetos alternativos de natureza agrícola, e indispensável:

3.3.1 - Recuperação do solo, para restabelecer sua fertilidade.

3.3.2 - Diversificação de culturas: Promover nas comunidades a produção de diferentes gêneros agrícolas.

3.3.3 – Rotação de Culturas: É a diversificação de locais de plantio. Não repetir o plantio do mesmo vegetal no mesmo local.

4 - Fundamentado nos ensinamentos acima referidos assumimos os seguintes compromissos, além dos assumidos nos anteriores Seminários:

4.1 - Promover, também junto aos órgãos de comunicação social, uma campanha publicitária sobre as vantagens sanitárias de alimentos produzidos sem agrotóxicos. Que o consumidor não se deixe iludir apenas pela aparência visual dos alimentos.

4.2 - Propor aos órgãos competentes a reciclagem ou reorientação dos profissionais na área agrícola na linha da valorização dos projetos alternativos, especialmente os de agricultura ecológica.

4.3 - Solicitar a EMATER que reforce e qualifique seu corpo técnico e assessore as associações de agricultores a fim de desenvolver a agricultura alternativa e ecológica.

4.4 - Criar comitês de estudos para culturas alternativas levando em consideração a capacidade de cada região, formado por Universidades, EMATER, Sindicatos e Pastorais, com a finalidade de orientar e assessorar em  todas  as  etapas,  agricultores  que  queiram optar por  culturas alternativas.

5. Especificamente, em relação a comercialização:

5.1 - Esforçar-se por conseguir a definição, em lei do registro de associações de pequenos agricultores com "fins lucrativos".

5.2 - Empenhar-se por conseguir a definição na legislação cooperativista o mínimo de sócios em 7 pessoas.

5.3 - Envidar esforços para obter uma linha de crédito especial aos pequenos agricultores para desenvolver a produção, a industrialização e a comercialização de seus produtos.

Santa Maria/RS, 9 de julho de 1995.


CARTA DO VI SEMINÁRIO REGIONAL DE ALTERNATIVAS À CULTURA DO FUMO.
Rio Pardo, 13 e 14 de julho de 1996.

1. Enquanto muitos de nossos irmãos e irmãs estão reunidos em Vitória, Espírito Santo, para o 13° Congresso Eucarístico Nacional, vivendo a 1a parte da Oração do Senhor - o ser humano voltado para Deus - nós nos reunimos no VI Seminário Regional de Alternativas à Cultura do Fumo, para realizar 32a parte do Pai Nosso, em que rogamos o "pão nosso de cada dia", fruto da terra e do trabalho humano.

2. O Centro Diocesano de Pastoral no Mundo do Trabalho, em Rio Pardo, Diocese de Santa Cruz do Sul, acolheu, nos dias 13 e 14 de julho de 1996, cerca de 100 pessoas, entre médicos, agrônomos, advogados, técnicos agrícolas, representantes do Ministério da Saúde, Secretários Municipais da Agricultura, assistentes sociais, professores universitários, estudantes, os Bispos, Presbíteros, religiosas, animadores de Comunidades, membros da CPT, representantes da Igreja Evangélica de Confissão Luterana, especialmente agricultores, muitos ligados a Projetos Alternativos, outros dedicados à pequena fumicultura.

3. Acompanhados por assessores, escutamos palestras e comunicações, fizemos trabalhamos práticos sobre planilhas de custos, discutimos experiências em organização social, sobre associativismo, lutas pela terra e políticas públicas municipais, tudo isto para obter esclarecimentos sobre o tema; "Em busca de uma agricultura justa, sadia a viável", equivale dizer, eticamente justa, ecologicamente  sadia e economicamente viável. Queremos agora comunicar-lhes o resultado de nossas reflexões e as conclusões a que chegamos.
4. Antes de tudo, queremos reafirmar nossa disposição de continuar e intensificar a luta, iniciada há seis anos, nessa região, na busca de alternativas, quer à cultura do fumo, quer ao modo capitalista de produção. Reanima-nos os resultados já alcançados em termos de conscientização ecológica, de boa aceitação popular dos produtos de Projetos Alternativos e do êxito da forma associativa de organização social.

5. Lutamos por uma agricultura eticamente justa. O Brasil possui a maior desigualdade do mundo em termos de distribuição de renda, esta situação iníqua e injusta começa na agricultura, com a desproporcional distribuição de terras e de verbas. À pequena agricultura destinam-se as últimas e menores sobras na distribuição de financiamentos. Por isso:

a) Denunciamos esta situação de injustiça. É vergonhoso para o Governo mostrar-se incapaz de dar aos pequenos agricultores tratamento parecido ao das empresas fumageiras, quanto aos financiamentos, seus prazos e formas de restituição. Na verdade, não é falta de competência e recursos:

Falta vontade política!

b) Apoiamos os movimentos reivindicatórios de pequenos agricultores pela Reforma Agrária e por uma política agrícola menos iníqua e injusta. Nada há que resista a uma luta séria, ordenada e persistente;

c) Damos nosso apoio também aos projetos legislativos que visem obter a aplicação de porcentagem significativa dos impostos arrecadados, de modo especial com a cultura do fumo, para financiar a pequena agrícola, familiar ou associativa.

6. Queremos uma agricultura ecologicamente sadia. Ora agricultura sadia é igual à agricultura ecológica, sem agrotóxicos, e esta só é viável na pequena agricultura. Temos assim uma posição clara quanto aos agrotóxicos:

a) Reafirmamos a certeza de que os agrotóxicos são um veneno para a saúde, além de veneno para o solo: Matam pessoas, além de matar a mãe-terra. Mais que lucro, queremos vida;

b) Denunciamos as manobras de empresas, com conivência de órgãos públicos, na reclassificação criminosa de agrotóxicos, na manipulação genética, na falta de controle na comercialização e na omissão de informações sobre seus perigos;

c) Continuar os esforços para diminuir até eliminar o uso de agrotóxicos, também na cultura do fumo, através da cultura ecológica, comprometendo-nos a valorizar os novos conhecimentos que surgem das novas experiências práticas;

d) Fazer uso de instrumentos técnicos, sugeridos pela ciência econômica, como a análise de custos, a fim de tomar decisões acertadas sobre as alternativas mais viáveis e rentáveis;

c) Lutar e apoiar os movimentos que lutam e reivindicam uma política de créditos subsidiados e de preços mais justos e favoráveis aos pequenos agricultores, de economia familiar e associativa, especialmente na época da safra;

d) Priorizar os Projetos Alternativos que formam sistemas agrícolas, isto é, possibilitam várias culturas, e partir de uma única matéria prima.

Na perspectiva do Terceiro Milênio, que se aproxima, recordamos as palavras do Senhor. "Durante seis anos você semeará os campos e, durante seis anos, você podará as vinhas e recolherá as colheitas. Mas o sétimo ano será um solene descanso para a terra, descanso de Javé: Você não semeará o campo, nem poderá a vinha, não ceifará as espigas. Será um ano de descanso para a terra" (Lev. 25.3-5).

Rio Pardo, 14 de julho de 1996.


CARTA DO 7° SEMINÁRIO REGIONAL DE ALTERNATIVAS
À CULTURA DO FUMO.

1. Como podemos ajudar os pequenos agricultores a que se libertem das prisões da cultura do Fumo, resgatem suas dívidas sociais e encontrem as melhores formas de cooperação em suas lutas por melhor qualidade de vida?

 Esta preocupante interrogação irrompeu fortemente em nossa consciência desde que se iniciaram os Seminários Regionais de Alternativas a Cultura do Fumo; foi realimentada no 7° Seminário, já a partir da celebração de abertura, através das encenações Bíblicas, que nos remeteram ao lema da Campanha da Fraternidade de 1997: "Cristo nos liberta de todas as prisões"; crescei com sabias reflexões de personalidades de longa experiência; desenvolveu-se ao retomarmos a ​lembrança da 3ª Semana Social Brasileira, que focalizara "o resgate das dívidas sociais" solidificou-se ao acompanharmos as magistrais exposições sobre assuntos relativos aos "Créditos Rotativos e Formas de Cooperação", feitas por diversos especialistas na matéria.

Ainda conhecida como Capital do Feijão, Sobradinho foi escolhida para sediar o 7° Seminário de Alternativas à Cultura do Fumo, realizado nos dias 12 e 13 de julho de 1997, porque nesta região face ao aviltamento dos preços, a carência de adequados subsídios e assistência técnica, fez-se caminho inverso daquele que nos comprometemos percorrer: “Da cultura do Feijão passou-se a cultura do Fumo”. Contudo, experiências alternativas em curso na área podem vir a ser sementes de nova caminhada, renascendo a esperança de "novo céu e nova terra".

O evento contou com a presença de mais de 150 participantes: Agricultores, Membros de Projetos Alternativos Comunitários, Fumicultores, Representantes da CPT, Sindicalistas, Técnicos Agrícolas, Professores, Estudantes, Psicólogos, Assistentes Sociais, Extensionistas Rurais, Sociólogos, Enfermeiros, Jornalistas, Médicas, Engenheiros Agrônomos, Representantes do Ministério da Saúde e da Secretaria de Saúde do Estado e Municipais, Secretários Municipais de Agricultura ou seus representantes, Secretários Municipais de Educação, Prefeitos Municipais, Vereadores, Funcionários Públicos, acompanhados de Bispos, Padres, Religiosos e outras lideranças das três Dioceses de Santa Maria, Santa Cruz do Sul e Cachoeira do Sul.
2. Alegramo-nos por termos sido protagonistas de tríplice luta em nossa região:

a) A luta em favor da vida, através da proposta de alternativas de produção, eticamente justas, ecologicamente sadias e economicamente viáveis, contra a cultura do fumo, a maior causa de morte em nosso tempo;

b} A luta em favor da terra/ através de agricultura ecológica com emprego de adubas naturais, contra agrotóxicos, de natureza química, que introduzem a morte no solo;

c) A luta em favor da forma associativa e cooperativa de viver e produzir, contra a forma individualista e capitalista, economicamente concentradora e socialmente excludente.
3. Algumas convicções, entre nós, estão se tornando cada vez mais sólidas e compartilhadas:

a) O fumo é veneno e mata; fumo com agrotóxicos é duplamente mortífero, logo não desestimular e, mais ainda, promover a cultura do fumo é crime e, como tal, deve ser tratado.

b) Assim, é chegada a hora de lançar vasta campanha pela proclamação da ilegalidade  da  cultura  do  fumo,  envolvendo  sua  produção, comercialização e consumo à partir de multiplicadas leis, como já vem sendo feito.

c) A cultura do fumo só interessa, pela ordem, ao governo, as indústrias fumageiras e aos varejistas, justamente os que auferem maiores lucros e não sofrem prejuízos sanitários, enquanto os grandes prejudicados são os pequenos produtores rurais, incluídos menores, até crianças e os consumidores;
d) A força do mercado nas mãos dos grandes: é necessário oferecer a força da união no coração dos pequenos. A luta contra a cultura do fumo, esgotado o processo de convencimento, necessita tomar a forma de pressão popular, pacífica e ordeira, mas persistente e destemida.
4. Vislumbramos a abertura de várias clareiras de lutas populares promissoras de um futuro melhor:

a) Inscrever maciçamente os pequenos agricultores nos programas governamentais de investimentos agrícolas, como o PRONAF e o PRORURAL 2000 e outros, reivindicando melhores formas de acesso e participação;

b) Exigir que os recursos dos programas governamentais de investimentos agrícolas sejam gerenciados e repassados aos pequenos agricultores, não pelos Bancos, mas pelos fundos agrícolas municipais;

c) Lutar, além do seguro agrícola, pela criação de apropriadas linhas de créditos agrícolas subsidiadas e rotativas, que contemplem todos os pequenos agricultores, tanto estabilizados, quanto remediados e "lascados", incluídos os arrendatários, a exemplo do PROCERA;

d) Continuar, ampliar e solidificar os Projetos alternativos comunitários de geração de renda, promovidos com recursos de entidades não governamentais;

e) Enviar moções de apoio, abaixo-assinados e outras formas de comunicação aos Deputados e Senadores  os e de comunicação  































































































que apresentarem projetos favoráveis a pequena agricultura, ao crédito agrícola subsidiado e rotativo, bem como restritivos e proibitivos ao fumo, a exemplo do projeto que prevê a aplicação dos impostos do fumo em favor de alternativas agrícolas, orientadas para a produção de alimentos;

f) Manifestar publicamente, de forma enfática, às autoridades constituídas nossa desconformidade e progressiva decepção pela falta de política agrícola, que faz, sobretudo do pequeno agricultor a grande vítima do sistema reinante;

g) Finalmente, agindo localmente, mediante as lutas acima referidas, queremos nos habilitar a pensar globalmente, a fim de integrar-nos na luta pela mudança do sistema sócio-econômico em vigor, de corte neoliberal, vencendo sua lógica concentradora e excludente.

5. Formados na escola social da franca competição individualista, em que sempre prevalece o mais forte, e reconhecendo que muitos Projetos Alternativos Comunitários fracassam, não só por falta de aceso ao crédito, dificuldades de comercialização e outras deste gênero, mas também e, sobretudo por falta de aprendizagem em trabalhar juntos, comprometemo-nos a:

a) Intensificar o aprofundamento da cultura da solidariedade, que se traduza em empreendimentos associativos, cooperativos e em parceria;

b) Dedicar tempo suficientemente longo ao treinamento em estratégias adequadas de convivência e trabalho em grupo, antes de iniciar Projetos Alternativos Comunitários e durante sua vigência.

6. Durante a celebração Eucarística, escutamos leitura bíblica, tirada do livro de Amos, que dá o sentido de nossa caminhada e de nossas lutas, na perspectiva do Terceiro Milênio, que se aproxima. Ao sistema de mercado, que nos diz: Ide-vos embora, evidentes. Não recomeceis a profetizar, respondamos com profunda convicção: Nós não éramos profetas, nem filhos de profetas; éramos simples agricultores. Querem nos tirar a alegria de cultivar a terra, até nos expulsar dela. Mas o Senhor nos tomou do meio de seu povo e nos disse: Ide profetizar (Cf. Am. 7,12 -16).
Sobradinho, 13 de julho de 1997.


CARTA DO 8° SEMINÁRIO REGIONAL DE ALTERNATIVAS À  CULTURA DO FUMO
TEMA: Agricultura Familiar os Desafios da Comercialização Direta

Qualidade de Vida
                    LEMA: "Trabalho e Alimento para Todos"

                    LOCAL e DATA: Santa Maria – em 11 e 12 de julho de 1998.

1. Introduzidos no 8° SEMINÁRIO de ALTERNATIVAS a Cultura do Fumo pela mensagem bíblica do Gênesis l, e do Profeta Isaias 62, que nos apresentam o Projeto de Deus a respeito da criação, na perspectiva de um "NOVO CÉU E NOVA TERRA", estiveram reunidos, em Santa Maria, nos dias 11 e 12 de julho de 1998, representantes das Dioceses de Santa Maria e Cachoeira do Sul, com seus Bispos; de Santa Cruz do Sul, com seu Vigário Geral, e, neste ano, representantes da Diocese de Cruz Alta; juntamente com representantes da IECLB e do Ministério da Saúde do RJ, de Secretários municipais da Saúde e Meio Ambiente, Secretários Municipais da Agricultura, Deputado Federal, Vereadores; bem como de médicos. Pastoral da Saúde, Engenheiros Agrônomos, Técnicos Agrícolas, Administradores de Empresas e estudantes do Curso de Agronomia; da mesma forma, de representantes de Sindicatos, da CPT, da Cáritas, de Associações e Movimentos, como o das Mulheres e de Assentamentos, consumidores, CAÊ/IPÊ; assim como de plantadores de fumo e de ex-plantadores, especialmente, de representantes de vários Projetos Alternativos ao Fumo, como o de Frutas Ecológicas, produtos Hortigranjeiros, Apicultura, Piscicultura e de Agroindústrias; todos irmanados para aprofundar o estudo do tema "AGRICULTURA FAMILIAR E COMERCIALIZAÇÃO", em vista da melhoria da QUALIDADE DE VIDA do Pequeno agricultor e consumidor.

2. Na preparação e no transcurso do 8° SEMINÁRIO, vários questionamentos foram levantados a propósito de seu tema. Deles queremos encontrar juntos respostas eficazes. Entre outros, eis alguns dos questionamentos:

2.1. Quais foram os pontos alcançados dos sete Seminários até agora realizados?

2.2. Por que a Igreja se lança em assuntos, como o das alternativas a cultura do Fumo? 

2.3. Que podemos fazer como Igreja, para promover a AGRICULTURA FAMILIAR e a Comercialização de seus produtos?

2.4. Como sustentar e ampliar a legitimação dos Pequenos Agricultores em sua busca de alternativas face ao poder das forças econômicas e a falta de apóia de órgãos governamentais?
3. Para responder a esses e outros questionamentos, assumimos os seguintes compromissos:

3.1. QUANTO A FORMAÇÃO

3.1.1. Incentivar os pequenos agricultores e os que os apóiam a criar consciência de que a mudança de mentalidade e de PARADIGMAS, mais ainda na direção contrária e diferente dos modelos dominantes, social e oficialmente aprovados, requer longo tempo, coragem e perseverança. Vejamos o slogan: "DEVAGAR, FIRME E SEMPRE" ou "POUCO, SEMPRE E BEM."

3.1.2. Ninguém consegue sobreviver sem esclarecidas convicções e fortes motivações. Assim, comprometemo-nos, à Luz do Espírito Santo, Senhor e fonte de Vida, a ajudar os pequenos agricultores a colocar mais vida dentro da existência, através dos conhecidos recursos da MÍSTICA-CRISTÃ e da nova espiritualidade que nasce das lutas populares e da resistência do povo.

3.1.3. Firmar cada vez mais a convicção de que, a Igreja, Instituição de natureza religiosa, cumpre sua missão, a exemplo de Jesus, quando evangeliza seres humanos, não anjos (O HOMEM TODO E TODOS OS HOMENS), e seres humanos que vivem no mundo, até adverso, sujeito a situações do tempo em mudança. 
O verdadeiro modelo da ação da Igreja é a oração ensinada por Jesus, a qual possui duas partes: SE A PRIMEIRA É VOLTADA PARA O CÉU, A SEGUNDA ESTÁ VOLTADA PARA A TERRA. Assumir a Doutrina Social da Igreja é o mínimo que se pode esperar dos seguidores de Jesus, comprometidos com o seu Projeto Transformador.

3.1.4. A informação é a arma mais eficaz contra a exploração. Assim sendo, comprometemo-nos a:

a) Reorganizar e ampliar o processo de informação: cursos, cartilhas, encontros de troca de experiências, etc. sobre a Agricultura Familiar e Comercialização.

b) Promover e apoiar a Formação Ecológica de assessores qualificados, nesta ótica, com listas completas deles, para temas relativos à AGRICULTURA FAMILIAR E COMERCIALIZAÇÃO, bem como para acompanhamento de grupos com Projetos Alternativos Comunitários.

3.2. QUANTO A AGRICULTURA FAMILIAR E ECOLÓGICA:

3.2.1. Continuar a promover Projetos interfamiliares, agrícolas e agroindustriais, que sejam alternativos ao fumo e cooperativos na organização da produção e da comercialização.

3.2.2. Lutar para obter de órgãos Legislativos e Executivos a elaboração, promulgação e regulamentação de Legislação específica para a AGRICULTURA FAMILIAR, AGROINDÚSTRIAS ECOLÓGICAS e comercialização de seus produtos.

3.2.3. Buscar insistentemente apoio financeiro para projetos de Produção Ecológica e Comercialização Direta aos Governos Federal, Estadual e Municipal oportunizando ao produtor a substituição da cultura do Fumo e buscando melhor qualidade de vida e geração de renda.

3.2.4. Fortalecer a rede de articulação entre as Entidades, Associações e Pequenos Agricultores comprometidos com estas lutas, e fortalecendo, também a organização dos consumidores conscientes no consumo de produtos alternativos.

3.2.5. Estabelecer novas relações participativas, igualitárias e solidárias entre homens, mulheres, crianças e orneio ambiente.

3.3. QUANTO À COMERCIALIZAÇÃO:

3.3.1. Apoiar e incentivar a formação de Redes Regionais de certificação e comercialização, constituídas por representantes de entidades que produzem e comercializam alimentos ecológicos, através de Feiras e espaços permanentes de Comercialização Direta.

"A Agricultura Familiar passa a ser uma forma de resistência e Alternativa para o Brasil, desde que para tal, haja vontade política e organização dos agricultores. Pôr-se a serviço desta causa é assumir a missão cristã de fazer com que os Projetos Históricos de sociedade sejam os mais próximos possíveis do Projeto de Deus."

A Esperança de "NOVO CÉU E NOVA TERRA" renasce o sopro do Espírito, que suscita sempre novos Projetos de mais VIDA para seu povo peregrino, formando NOVOS CIDADÃOS, NOVOS SUJEITOS no exercício da CIDADANIA a Serviço da VIDA E ESPERANÇA.

Santa Maria/RS, 12 de julho de 1998.

CARTA DO IX SEMINÁRIO REGIONAL DE

ALTERNATIVAS À CULTURA DO FUMO.

Já são 9 anos que as Dioceses de Santa Maria, Santa Cruz do Sul, e Cachoeira do Sul saíram a semear sua semente em defesa da vida, na busca de alternativas à cultura do fumo. A 9a Semeadura e um grito em favor da "agricultura ecológica frente aos desafios da cultura do fumo e transgênicos" com a convicção de que "agroecologia e comercialização, sem transgênicos, e a solução".

Aconteceu dia 10 de julho de 1999, na Casa Jesus Maria e José, em Rio Pardo, Diocese de Santa Cruz do Sul. Dela participaram e semearam a semente agricultores, fumicultores, sindicalistas, militantes de movimentos populares e de pastorais sociais, extensionistas, professores, alunos, políticos, prefeitos, religiosos e religiosas, padres e bispos das dioceses promotoras, com o apoio das dioceses de Cruz Alta, Santo Ângelo, Frederico Westphalen e Porto Alegre bem como os irmãos do CAPA da IECLB, vindos de mais de 35 municípios. Foram cerca de 300 semeadores da boa semente da agricultura ecológica sem transgênicos, na esperança de que caia em terra boa.

Para que tal esperança se torne realidade, assumimos os seguintes compromissos:

- Alertamos que a tecnologia dos transgênicos representa altos riscos previsíveis e imprevisíveis para o ambiente e a humanidade, em especial aos agricultores e consumidores. Não é sem grave risco que o ser humano tenta ultrapassar os limites da natureza e mexe na essência da vida.

- Alertamos para o controle sobre as sementes, que esta sendo tirada das mãos dos agricultores e passando para um pequeno grupo de empresas transnacionais associadas à produção de agrotóxicos, que passarão a ter controle total sobre as mesmas, aumentando ainda mais a concentração da riqueza na agricultura nas mãos destas indústrias.

- Alertamos para a necessidade de atitude crítica face à mídia que via de regra veicula informações parciais, distorcidas e tendenciosas.

- Alertamos para posições de governos fracos, que com raras e honrosas exceções, dobram-se aos interesses destas grandes empresas.

- Alertamos que o produto agrícola não transgênico e uma fonte certa de lucro. Infestando o mundo de produtos transgênicos, os Estados Unidos pretende ser o único a oferecer produtos limpos e se apropriar desta fatia do mercado internacional na agricultura. 

- Alertamos para os falsos programas do governo federal, como o Banco da Terra, que na verdade e outra medida para que a reforma agrária continue no papel.

Para mudar esta situação, estamos propondo:

- Continuidade e aprofundamento dos debates com a sociedade civil, com entidades e movimentos sociais, ampliando o conhecimento com informações confiáveis, construindo um grande movimento na região em favor da vida.

- Um posicionamento forte por parte das Igrejas, através de suas diferentes instâncias, para a não liberação dos transgênicos, apoiadas no principio da precaução, ou seja, enquanto não se conhece 03 reais efeitos destes experimentos em toda a sua extensão.

- Cobrar junto aos deputados estaduais e federais e das demais autoridades públicas posicionamentos claros em defesa da vida e da população que representam.

- Buscar o apoio de cientistas que trabalham pelos interesses da população garantindo o respaldo necessário para que continuem o seu trabalho.

- Apoiar as ações do Governo do Rio Grande do Sul para tornar o Estado uma zona livre de todos estes males.

- Pressionar por um crédito específico que apóie os agricultores que querem sair da produção do fumo para plantar alimentos e para que as empresas paguem um preço mais justo para aqueles que precisam continuar plantando.

- Reforçar as organizações de jovens rurais que resgatem o papel do agricultor familiar consciente e integrado com a natureza.

Reunimos em oito grupos, apresentamos aqui nossas conclusões dos debates. Como desafios e perspectivas apontamos:

- Uma maior organização dos grupos de base e dos movimentos populares.

- Reunir as organizações em torno de objetivos comuns fortalecendo a luta de todos, em associações, cooperativas e agroindústrias.

- Aprofundar o conhecimento sobre os transgênicos levando às bases e às comunidades.

- Incluir a agroecologia e suas técnicas na formação das novas gerações, como matéria no currículo escolar.

- Fazer parte do orçamento participativo levando para estes debates as questões aqui apresentadas e propondo leis que beneficiem os pequenos empreendimentos.

- Levar as posições deste seminário às prefeituras e associações de municípios.

- Intensificar o trabalho de conscientização dos consumidores sobre o valor dos produtos ecológicos e o risco dos produtos envenenados ou modificados geneticamente.

Queremos entregar às novas gerações, gestoras do III Milênio uma sociedade livre de agrotóxicos, de transgênicos, de todas as poluições e de tudo o mais que atente contra a vida, a fim de que possam viver em paz e prosperidade, justiça e solidariedade, fazendo do novo século e do novo milênio um novo céu e uma nova terra.

                                                                                   Rio Pardo/RS, 10 de  julho  de  1999.

CARTA DO 10º SEMINÁRIO REGIONAL 

DE ALTERNATIVAS À CULTURA DO FUMO
“Agricultura Familiar, Políticas Públicas – Outros 500”

CARTA DE SOLEDADE

Nós, 220 participantes do 10º Seminário Regional de Alternativas à Cultura do Fumo, representando as Dioceses do Interdiocesano Centro-Oeste, ao lançarmos um olhar sobre a agricultura familiar e políticas públicas – outros 500, temos a grata satisfação e a responsabilidade social de expor à sociedade gaúcha as nossas preocupações em denunciar, refletir e conclamar.



Denunciamos:



Que a transgenia, longe de ser um perpassar para novos horizontes tecnológicos, aumentando a produção de alimentos e reduzindo a fome, é uma mera continuidade da exploração econômica do capital sobre a produção, a exemplo do que já aconteceu com a modernização da agricultura com o uso de químicos, sementes selecionadas, máquinas, equipamentos e do próprio crédito.



Que esta tecnologia, multiplica a agressão da base de sustentação da vida na terra, criando mais uma forma de exclusão, enquanto aos grandes grupos transnacionais é dado o direito de patentear e explorar a vida.



Que a política de crédito do Governo Federal sustenta o repasse de recursos para multinacionais que reforçam a exploração dos agricultores e agricultoras familiares.



Refletimos:



Que o fortalecimento da agricultura familiar passa pela garantia de crédito específico por parte dos Governos, para atender suas demandas como um todo.



Que é necessário a construção de um novo modelo de desenvolvimento fundado nas organizações populares, baseando-se na criação de redes solidária de crédito, produção e consumo, como alternativas.



Conclamamos:



Que a sociedade civil e governos lutem pela mudança do atual modelo tecnológico, econômico, social, político e cultural, participando e construindo políticas públicas através dos Movimentos Populares, Orçamento Participativo, conselhos Municipais, Constituinte Escolar, Plebiscito da Dívida Externa, Grito dos Excluídos e eleições municipais, sempre tendo em vista o resgate da vida, da ética, da cidadania e do respeito ao meio ambiente e à Mãe Terra.

Soledade, aos 15 de julho de 2000.

11º SEMINÁRIO DE ALTERNATIVAS À CULTURA DO FUMO.

                           Tema: Agricultura Familiar com Diversificação, Organização e Políticas Públicas  

                           Lema: Cultive a Vida e não o Fumo 

                           Data: 21 de julho de 2001   

                           Local: Salão Paroquial- São Paulo das Missões - Diocese de Santo Ângelo/RS

              

No dia 21 de julho de 2001, realizou-se o 11º SEMINÁRIO DE ALTERNATIVAS À CULTURA DO FUMO no Salão Paroquial em São Paulo das Missões na Diocese de Santo Ângelo, RS. O Tema do Seminário foi: Agricultura Familiar com Diversificação, Organização e Políticas Públicas, e com o Lema: Cultive a Vida e não o Fumo. O 11º Seminário foi organizado pelas Dioceses de Santa Cruz do Sul, Cruz Alta, Santo Ângelo, Santa Maria, Cáritas/RS e CPT/RS, com o tema acima mencionado. Representantes das Dioceses do Interdiocesano Centro, Técnicos da EMATER, Sindicatos, Cooperativas, Associações, Agentes de Saúde, Agricultores Familiares, Educadores, Comunidades, Agentes de Pastoral, reuniram-se nesta região das Missões, no município de São Paulo das Missões, para a realização do 11º Seminário de Alternativas à Cultura do Fumo, que foi um encontro de formação de muita importância para os Agricultores Familiares, Movimentos, Organizações e Gestores Públicos.

         

O tema foi amplamente debatido entre os participantes, na motivação de fomentar alternativas possíveis e viáveis. Houve debates fortes, especialmente por parte do Poder Público defendendo a importância do retorno dos impostos na produção do tabaco. Organizadores defenderam a importância das Alternativas e reafirmaram que os governos gastam mais do que arrecadam com os impostos, ou seja, a cada real arrecadado com os impostos do tabaco, coloca quatro vezes mais em cima com as despesas da Saúde Pública. Por isso, o debate girou em torno das Políticas Públicas possíveis, viáveis, urgentes e necessárias, para a reconversão do tabaco no Brasil e no mundo.  

         

É neste contexto que os Seminários de Alternativas à Cultura do Fumo se fortalecem e continuam de forma ininterrupta gerar consciência naqueles que querem parar de plantar fumo, e naqueles que optam em parar de fumar e acima de tudo a possibilidade do apoio técnico e com Políticas Públicas para reconversão do tabaco.

        

A presença significativa de Agricultores Familiares, plantadores de Tabaco e Entidades parceiras, sugere dizendo que se há apoio para a mudança de cultura, todos querem mais do que nunca parar de plantar fumo, buscando alternativas na produção de alimentos saudáveis.

        

O Seminário propôs um trabalho cada vez mais integrado entre as Igrejas, Sociedade, Governos e as diferentes formas de organização do povo em favor da Vida e da Saúde da População, na produção de Alimentos Saudáveis, Orgânicos e Abundantes.

São Paulo das Missões, RS, 21 de julho de 2001.

                                 Os participantes do 11º SEMINÁRIO DE ALTERNATIVAS À CULTURA DO FUMO

  

 12º SEMINÁRIO  DE  ALTERNATIVAS  À  CULTURA  DO  FUMO.
                                   Tema: Terra  Sem  Males, Soberania  e  Segurança  Alimentar  

                                       Lema:  Terra Viva  -  Mesa   Farta
                                   Data:   27    de  julho  de  2002   
                                   Local: Salão Paroquial- Sobradinho  - Diocese  de  Cachoeira  do  Sul/RS

           Neste  dia  27  de julho  de  2002  realizou-se  em  Sobradinho, na  Diocese  de  Cachoeira  do  Sul, o  12º SEMINÁRIO  DE  ALTERNATIVAS  À  CULTURA  DO  FUMO que  foi  organizado  e  coordenado  pelas  Dioceses  de  Cachoeira  do  Sul,  Santa  Maria ,Santa  Cruz a do  Sul, Cruz  Alta, Santo  Ângelo , Cáritas/RS  e  CPT/RS.

           Houve  uma  significativa    participação  dos  Agricultores  Familiares, Fumicultores, Cooperativas, Sindicatos, Associações, Religiosos/as, Professores, Técnicos,  EMATER, Organizações, Movimentos  Sociais  e pessoas  interessadas  em  contribuir  no  fomento  e  articulação   de  Alternativas  viáveis  para  a  questão  das  monoculturas,  especialmente  o  tabaco.

          O  tema  foi  amplamente  refletido  e  aprofundado  para  que   de  fato   haja  uma Terra  Sem  Males,  com  Soberania  e  Segurança  Alimentar.  No mundo  quase  um bilhão  de  pessoas  passam  verdadeiramente  fome,  não  por  não ter  a  comida,  mas   pelo  fato  da  riqueza   estar  concentrada   na mão de  poucos e  o  alimento  é   mal  distribuído  e  há  um  escandaloso  desperdício  de  alimentos e  se  fosse  bem  cuidado,  ninguém precisaria  passar  fome  no  mundo. A  Agricultura  Familiar   coloca  na  mesa  dos  consumidores  alimento  sadios  e    necessários  para  matar   a  fome  da  população. Neste  sentido  a  Soberania  e Segurança  Alimentar,  as  Políticas  Públicas,   a  Organização  dos  Agricultores  Familiares  o  cuidado  com  a  Vida  e   a  Mãe  Terra   são  essenciais   para  que  o  Planeta  Terra, possa  acolher  generosamente  a  Humanidade  neste  espaço que é a  nossa casa comum. Oxalá  que  os   governos  entendessem  a  urgência  e  o  desafio  destas  temáticas   de  quem  se  organiza  a  trilhar  os  caminhos  das  alternativas. Viva  a  Segurança  e  a  Soberania  Alimentar.
                                                   VIVA  AS   ALTERNATIVAS  À  CULTURA  DO  FUMO !
                                VIVA   O  12º  SEMINÁRIO  DE  ALTERNATIVAS  À  CULTURA  DO  FUMO!

Sobradinho, RS,   27 de  julho  de  2002.

                        Os  participantes  do  12º  SEMINÁRIO  DE  ALTERNATIVAS  À  CULTURA  DO  FUMO.
.

13º  SEMINÁRIO  REGIONAL  DE  ALTERNATIVAS  À

CULTURA  DO  FUMO

CARTA DE  SANTA  MARIA

       Nós participantes  mais de 300 pessoas do  13º  SEMINÁRIO  REGIONAL  DE  ALTERNATIVAS  À  CULTURA  DO  FUMO,  pequenos  agricultores  e  agricultoras  familiares  e  representantes das  cinco  Dioceses  do  Interdiocesano  Centro  Oeste, de  organizações  Governamentais  e  Não  Governamentais, Bispos,  Religiosos, Educadores (as) Agentes  de  Saúde, representantes Políticos e Técnicos e representantes de mais de 50 Municípios, Associações Cooperativas, Sindicatos, Movimentos Sociais, Pastoral da Juventude Rural, representantes  dos  Governos  Municipal, Estadual  e  Federal,   dos  Estados  de  São  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Distrito  Federal,Santa  Catarina, Rio Grande  do  Sul,  com  representação  do  Canadá,  da  Equipe  do  INCA  (Instituto  Nacional  do Câncer) do  Ministério  da  Saúde  e  muitas  outras  lideranças,  queremos  dirigir  esta carta  a todos  os  irmãos  e  irmãs  que vivem  no  Campo  e  na  Cidade  para  se  somarem  a  esta  luta  contra  o   a  Cultura  do  Fumo,  Cultura  de Morte  e  apoiar  definitivamente  a  construção  de  Políticas  Públicas  para  as  Alternativas   à  Cultura  do  Fumo  para  o  Brasil,  que  neste ano  de   2003,  propõe  o  PROGRAMA  “FOME  ZERO”.
TEMA:  FUMO:  RIQUEZA  ou  MISÉRIA?

LEMA: O FUMO  ALIMENTA  O QUÊ?

DENUNCIAMOS:

· O Tabagismo, conceitualmente  é uma doença de proporções epidêmicas, caracterizando uma pandemia mundial de conseqüências trágicas para as sociedades de todas as nações, pois é comprovada cientificamente a capacidade do tabaco de causar dependência química. 

· Apesar da mobilização social das igrejas, instituições e entidades o plantio do fumo tem aumentado, pois quem promove a campanha em favor do tabagismo tem alcançado maior êxito nos aspectos relativos a propaganda do consumo, do incentivo a produção, fortalecendo assim, a lógica da produção do fumo e prevalecendo como “CULTURA DA MORTE”. 
· A falta de Políticas Públicas eficientes para os pequenos agricultores, tem contribuído para a manutenção imperativa da lógica das empresas que exploram a cadeia produtiva da fumicultura. 

· A cadeia produtiva do fumo é importante como fonte de renda para o poder público (pela sua importância para a balança comercial, Brasil 2º exportador mundial e por gerar muitos postos de trabalho) isto torna os governos refém das empresas fumageiras. 

· A produção de fumo gera mínima renda aos agricultores(as) familiares. Além disso, estabelece uma relação de trabalho sem remunerar os benefícios e garantias sociais previstos na constituição, causa problemas na saúde do consumidor tabagista ativo e passivo e no agricultor(a) que se contamina com agrotóxicos, onerando desta forma, o sistema de saúde pública com o aumento das doenças.

· No mundo o tabagismo é responsável por cerca de 5 milhões de mortes por ano e no Brasil ocorrem 200.000 mortes, excedendo o número de morte resultantes do alcoolismo, AIDS, acidentes de trânsito, homicídios  e  suicídios  juntos.

·   Está associado a 40% das mortes por câncer, 90% das mortes por câncer de pulmão, 25% das mortes por doenças coronarianas, 85% por doenças pulmonar obstrutiva crônica, 25% das doenças cérebro-vascular. Na gestação está associado a maior risco de aborto espontâneo, morte perimital, prematuridade  e  recém-nascidos de baixo peso. Entre outras doenças. 

·   O tabaco possui alta letalidade, pois somente 10% dos casos diagnosticados sobrevivem.

·   O tabaco é a 2º droga mais consumida no mundo, sendo que os jovens e crianças são as maiores vítimas através da propaganda.

·  O tabaco atinge além do fumante, as pessoas do entorno, caracterizando o chamado tabagismo passivo, causando doenças associadas ao mesmo, em adultos e crianças, mesmo em ambientes abertos ocorre o contágio. Pois a população não fumante é atingida por um alto teor de nicotina e diversas outras substâncias maléficas no sangue.

· Varias questões sociais estão associadas ao tabagismo, pois esse agrava a fome e a desnutrição pelo seu consumo. Isso é evidente em países subdesenvolvidos  e correlaciona-se com a baixa renda e o baixo nível de escolaridade da população. Sendo que a falta de informação é considerada o fator responsável para provocar esse quadro social debilitado pelo consumo do tabaco.

· A dependência do tabaco causa a maior epidemia da história global, matando 80 milhões de pessoas nos últimos 20 anos. No Brasil existem 24 milhões de indivíduos nicotínicos. 

· No mundo, existem 230 países que cultivam o tabaco. Até o momento, o número total de óbitos é maior que nas duas grandes guerras mundiais somadas.


· Existe uma tendência do deslocamento das Empresas Fumageiras dos países ricos para explorar a produção e o mercado dos países mais pobres. Utilizando-se de estratégias tanto para expandir a produção, quanto para expandir a dependência do consumo do fumo.

· Segundo o IBGE, no Brasil a maior ocorrência de dependência entre  crianças ocorre no meio rural, sendo considerado um problema Cultural ocasionado pela estrutura sócio-econômica do país e também por falta de informação.

· A estratégia de marketing para propagar a dependência e vender cigarros se utiliza a figura da mulher. Sendo estas as maiores vítimas, pois além das doenças comuns aos homens elas são suscetíveis a outras doenças peculiares do gênero feminino como queda do estrogênio, câncer de mama, menopausa precoce, entre outras. Em mulheres grávidas quem sofre as conseqüências, principalmente, é o feto.

(    Haverá um aumento no número de produtores de fumo no estado do RS, que resultará em    uma      soma maior 
     que as dos produtores de leite.

· A fragilidade do Cenário Político, Econômico e Social vigente é  gerador de demanda de  Políticas Públicas, Urbanas  e Rurais, que    atendam   as   reivindicações históricas dos trabalhadores, tendo em vista que estas ficaram represadas durante um determinado período histórico, e que hoje começam a se manifestar de forma acentuada. 

· O Modelo Agrícola que vigora no Brasil,   excluiu do     processo produtivo a Agricultura   Familiar, não considerou a   produção de alimentos para suprir a demanda do consumo interno e periodizou a comoditização da agricultura com grandes fazendas de produção  para exportação.

· Planejamento  e a Produção Agroecológica como uma    das   Alternativas a Cultura do Fumo. 

· Que o BNDES repassou 167 milhões    para    incentivo a    fumicultura segundo dados do INCRA disponíveis no site www.bndes.gov.br.

PROPOMOS: 

      (     Para a reversão do quadro atual da agricultura algumas ações são necessárias: 

Implementar pelos agentes dos setores públicos em parceria com  as  entidades privadas   um    projeto  de   integração social  que  busque  conscientizar   a  sociedade   em   geral  sobre    a      problemática    dos    males do tabagismo, visando   motivar os   que   desejam   se   livrar   da    dependência e evitar que mais pessoas se tornem cativas dessa droga   lícita. Esta   metodologia    participativa deve contemplar  momentos   teóricos   e    edições de materiais     didáticos    com informações   esclarecedoras,   tendo   também,   como promotor da saúde e bem
comum,  as   atividades físicas coletivas em geral que envolvam esportes e lazer como forma de manifestação pública.

· Convocar todos, Instituições Públicas, Entidades Não  Governamentais,   Movimentos  Sociais, Partidos Políticos ou qualquer cidadão consciente dos malefícios do fumo   para ser um multiplicador e denunciar esta cultura que beneficia empresas  economicamente  produzindo a morte de Agricultores (as) e Consumidores(as).

· Necessitamos da produção de uma Agricultura limpa, como Alternativa  à  Cultura do  Fumo, baseada nos princípios  da Agroecologia, para    produção de   alimentos sadios, gerando postos de emprego, combatendo a fome e preservando a natureza. 

· As universidades devem estar comprometidas com   a organização do    setor primário,  para melhorar a condições produtivas e promover Alternativas  Sociais e  Econômicas para os agricultores.

· Os países produtores precisam buscar Alternativas viáveis para   a  produção do fumo  ações proibitivas e o aumento dos impostos sobre o tabaco devem   ser implementados  junto ao governo para impedir as estratégias das empresas e assim trabalhar para que  os baixos preços dos cigarros não sejam atrativos.

· O Tabagismo nos locais públicos, fechados deve ser proibido para    evitar o  consumo       passivo e estimular o consumidor ativo a parar de fumar, no mundo cada hora  por dia   100 pessoas começam a fumar. Começa na adolescência e é considerado uma  doença     pediátrica pela OMS  (Organização  Mundial   da  Saúde). O mundo está fumando mais  apesar de todos os conhecimentos científicos sobre o problema   e o   aumento vem se      expandindo nos países em desenvolvimento.

· Fim do Latifúndio com realização de   ampla REFORMA AGRÁRIA, fortalecimento   da AGRICULTURA    FAMILIAR  de   base ecológica para promover a segurança alimentar,      garantindo a quantidade e a qualidade da produção, conservando a base genética com      controle social.

· Proibição da produção e comercialização de organismos geneticamente modificados  (OGM), os  Transgênicos, e seus derivados.

· FIM DO USO DE AGROTÓXICOS.

· Não implementação do acordo sobre Área de Livre Comércio dos Américas - ALCA. 

· Buscar comprometer os consumidores com o consumo ecológico exercendo assim     o  papel de cidadão ao saber interpretar que o produto é agroecológico quando produzido  na Base Social Familiar, que não é o mesmo que um Produto Ecológico Orgânico  que é      produzido por grandes empresas.

· É necessário implementar políticas públicas para favorecer os processos de   Produção,     Comercialização e Agroindustrialização, marketing  e Pesquisa, contemplar    recursos      para Assessoria Técnica nos programas de projetos de incentivos a Agricultura Familiar  Ecológica.

· Os órgãos   de ensino e    pesquisa e extensão são fundamentais   para    ajudar    na     construção das Alternativas Ecológicas para a Cultura do Fumo, comprometidos      em     Construir Tecnologias Seguras e Limpas que promovam a autonomia dos Agricultores.

· Proibir o repasse de Recursos Públicos para as fumageiras.  Em  especial,  recursos  do     PRONAF (Programa  Nacional  de  Fortalecimento  da  Agricultura  Familiar)

“O 13 º SEMINÁRIO DE ALTERNATIVAS A CULTURA DO FUMO DESTACA O MUNICÍPIO DE SCHROEDER – SANTA  CATARINA, PELA CORAGEM E PELAS CONQUISTAS OBTIDAS NA LUTA E NOS RESULTADOS CONTRA  A CULTURA DO FUMO”  E  NA  IMPLANTAÇÃO  DAS  CULTURAS   ALTERNATIVAS  DE  PRODUÇÃO.

“O fumante é uma vítima, no entanto, ele tem direito de fumar quando quer, mas não onde quer; o direito coletivo da sociedade tem que ser maior que o direito individual, pois fumar é uma Poluição Ambiental”.

                                                                          (Dr. José Rosemberg)

Santa  Maria,  26   de  Julho  de  2003.
Participantes  do  13º Seminário  Regional  de  Alternativas  à  Cultura  do Fumo.

CARTA DO 14º SEMINÁRIO DE ALTERNATIVAS À CULTURA DO FUMO

Tema: Cultura de Morte ou Cultura da Vida


Nós, mais de 250 participantes do 14º Seminário Regional de Alternativas à Cultura do Fumo, representando as Dioceses de Santa Cruz do Sul, Santa Maria, Santo Ângelo, Cruz Alta e Cachoeira do Sul, Organizações Governamentais e Não Governamentais, Equipe do INCA (Instituto Nacional do Câncer), Movimentos Sociais, Sindicatos, Universidades e Igrejas Cristãs e muitas outras lideranças, queremos nos dirigir a todos irmãos e irmãs do campo e da cidade, para denunciar os malefícios que a cultura do fumo traz para a população e o meio ambiente e propor  alternativas e ações que nos permitem construir uma sociedade mais justa, solidária e sustentável. Entendemos que a solução não passa pela proibição do plantio do fumo, pois são milhares as famílias que sobrevivem dessa monocultura. Queremos sim, ajudar as famílias a encontrarem outras formas de subsistência, tendo em vista o desenvolvimento sustentável.

DENUNCIAMOS:

· Que o tabagismo é considerado pelo CID (Classificação Internacional de Doenças) como uma doença, na medida em que torna as pessoas dependentes até desenvolverem doenças graves.

· Que anualmente 5 milhões de pessoas no mundo e 200 mil no Brasil, morrem em decorrência do tabagismo.

· Que o consumo do tabaco aumenta a fome, a pobreza e dificulta o desenvolvimento sustentável dos países. Cerca de 86% dos consumidores do tabaco estão em países em desenvolvimento e em países pobres. 

· Que não existem Políticas Públicas de apoio às culturas alternativas do fumo e por outro lado os governos federal, estaduais e municipais continuam apoiando as empresas fumageiras que acumularam lucros extraordinários nos últimos anos.

· As mesmas empresas de fumo que no Brasil pagam somente US$ 1,30 por quilo, pagam até US$ 10,00  em outros países.

· Que, segundo levantamento feito pela Fundação de Economia e Estatísticas, em 2000, havia 267 municípios que produziam o fumo no Rio Grande do Sul.

· Em meados de 1990 havia 90 mil famílias produtoras de fumo no Estado do Rio Grande do Sul e hoje são em torno de 200 mil famílias produtoras; seguindo este ritmo serão mais de 300 mil famílias em poucos anos. 

· O uso indiscriminado de agrotóxicos nas lavouras de fumo, contaminando a natureza e o ser humano, causando doenças físicas e psicológicas.

· Que as crianças são vítimas do cigarro enquanto fumantes passivos. Os adolescentes e as mulheres são os principais alvos da publicidade das empresas fumageiras. Hoje, 90% dos fumantes começam a fumar em média aos 15 anos.

PROPOMOS:

· O apoio às iniciativas que venham a inibir o consumo do tabaco entre a população local, em especial entre os jovens e mulheres. 

· Que a Câmara Setorial do Fumo – Ministério da Agricultura, seja um espaço de proposição de alternativas para a Cultura do Fumo.

· Fim do uso de agrotóxicos.

· A construção de políticas públicas de apoio aos Projetos Alternativos Comunitários tais como crédito, marco legal, compra dos produtos da Economia Popular Solidária para a merenda escolar, centros de comercialização e distribuição de alimentos,... Porém, não basta somente propor e incentivar alternativas é necessário também romper com o modelo agrícola atual.

· Apoiar as organizações dos trabalhadores, que buscam a valorização do trabalho realizado na base da cadeia produtiva. Distribuir a renda gerada no setor pode inibir sua expansão aqui no Brasil, a opção das fumageiras multinacionais.

· Reforçar junto ao Congresso Nacional a necessidade de aprovação da Convenção Quadro de Controle do Tabaco.

· Que o Governo Federal aumente a taxação sobre os produtos do fumo e que parte dos recursos obtidos sejam revertidos para programas de prevenção e controle do tabagismo e para programas de incentivo a culturas e atividades alternativas ao fumo.

· Que o Governo Federal insira na sua agenda prioritária de desenvolvimento social e econômico/Programa Fome Zero/Conselho de Segurança Alimentar programas de incentivo a culturas e atividades alternativas  ao fumo 

· Que os Governos Federal, Estaduais e Municipais não utilizem recursos públicos para fomentar a indústria do fumo.  

· Ajudar para que os agricultores tomem consciência do processo de dominação que as indústrias do fumo impõem.

· Incentivar o consumo de frutas e leite pela população brasileira, o que seria viável pela agricultura familiar, como forma de substituir a produção do fumo pela produção de alimentos. Para que isso aconteça deve haver uma mudança na educação e incentivo agrícola (crédito, assistência técnica, subsídios) de apoio à agricultura familiar para a produção de alimentos saudáveis e ecológicos.

Rio Pardo, 31 de julho de 2004.

Participantes do 14º Seminário de Alternativas à Cultura do Fumo

CARTA DO 15º SEMINÁRIO DE ALTERNATIVAS À CULTURA DO FUMO

Tema: Convenção-Quadro: É possível viver sem fumo?


Nós, 310 participantes do 15º Seminário Regional de Alternativas à Cultura do Fumo, representando as Dioceses de Santa Cruz do Sul, Santa Maria, Santo Ângelo, Cruz Alta e Cachoeira do Sul, Organizações Governamentais e Não Governamentais, Equipe do INCA (Instituto Nacional do Câncer), Movimentos Sociais, Sindicatos, Universidades e Igrejas Cristãs, queremos nos dirigir a todos irmãos e irmãs do campo e da cidade, para manifestar nosso posicionamento de apoio a ratificação da Convenção Quadro e da construção de alternativas à cultura do fumo. Dessa forma, considerando: 

- a Convenção Quadro significa uma proteção e não uma ameaça ao agricultor; 

- a insatisfação dos fumicultores que se sentem manipulados pelos interesses econômicos da indústria do tabaco;

- que AFUBRA (Associação dos Fumicultores do Brasil), não representa o consenso dos interesses dos fumicultores no país;

- que o Brasil tem 85% da produção do fumo exportada;

- que o mundo se mobiliza, através da Convenção Quadro para o Controle do Tabaco, onde estão previstas medidas para a redução do consumo do tabaco; 

- a situação de dependência financeira dos agricultores em torno da cultura do fumo devido a ausência de políticas públicas  para a produção de outras culturas; 

- que as empresas fumageiras transnacionais, buscam fortalecer o capital flutuante, que visa a concentração do lucro, sua expansão e exploração nos países  pobres.

DENUNCIAMOS:

- o interesse financeiro das empresas fumageiras, que priorizam o lucro acima da qualidade de vida do ser humano e preservação do meio ambiente;

- a exploração do trabalho infantil em toda a cadeia produtiva do tabaco, o qual compromete o seu desenvolvimento bio-psico-social; 

- que a indústria do tabaco, AFUBRA, FETAG e FARSUL, articulam nacionalmente um movimento de resistência a Convenção Quadro, disceminando junto a mídia, fumicultores e políticos, informações inverídicas sobre o primeiro tratado internacional de saúde pública (Convenção Quadro), que visa proteger a população e os fumilcultores dos efeitos maléficos do tabaco;

- que a cultura do fumo é uma cultura de morte desde o plantio ao consumo, pois hoje morrem por ano 5 milhões de pessoas no mundo, sendo  200 mil no Brasil,  decorrente das doenças relacionadas ao tabaco; 

- o uso indiscriminado de agrotóxicos, nas lavouras de fumo, que contaminam o meio ambiente e o ser humano, gerando doenças físicas, psicológicas e até mesmo a morte precoce de agricultores e suas famílias;

- os casos de depressão e suicídio ocorridos com fumicultores e suas famílias abafados pelos interesses  comerciais  da  produção  do tabaco; 

- o descrédito político que o Brasil enfrenta nacional e internacionalmente por conta dos escândalos por corrupção, falta de ética parlamentar, mensalão, e que essa crise política pode ser agravada por conta da não ratificação da Convenção Quadro. 

 - a campanha de tríplice lavagem, coordenada pelas fumageiras em parceria com a  AFUBRA, pois esta campanha trata apenas do recolhimento das embalagens vazias, servindo apenas como jogada de marketing, encobrindo o fato de que o veneno já está colocado no meio ambiente

PROPOMOS:

- o apoio à alternativas na área da agricultura ecológica na perspectiva da Economia Popular Solidária;

- a realização de ações educativas e  preventivas em escolas e comunidades, proporcionando o esclarecimento da população sobre os males causados pela produção e consumo do fumo; 

- que o Ministério da Saúde e Educação, em parceria com instituições de Ensino Superior e organizações não governamentais, promovam pesquisas na área da medicina preventiva;

- o cumprimento das leis relativas a proibição do fumo em locais públicos; 

- o cumprimento dos Artigos 17 e 26, da Convenção - Quadro, os quais  expressam a salvaguardas aos  fumicultores;

- a mobilização efetiva da sociedade civil, através dos movimentos populares, entidades e organizações não governamentais, em vista do exercício do controle social e construção de políticas públicas que favoreçam o cultivo de outras culturas;

- que o Ministério da Agricultura e o Ministério de Desenvolvimento Agrário, enquanto parte integrante da Comissão Nacional para amplementação da Convenção - Quadro mobilizem estados e municípios fumilcultores,  para a construção de uma política de alternativas à cultura do fumo; 

- a criação de um fundo específico destinado a viabilizar a reconversão da fumicultura em nosso país; 

- a ratificação da Convenção Quadro como expressão concreta do compromisso com a defesa da vida e preservação do meio ambiente.

Sobradinho, 30 de julho de 2005.

Participantes do 15º Seminário de Alternativas à Cultura do Fumo

                       Dom  Irineu  Sílvio Wilges -   Diocese  de   Cachoeira  do  Sul

                       Irmã  Lourdes  Dill -  Diocese  de  Santa  Maria

                       Irmã  Joana     -   Diocese  de  Cruz  Alta

                       Oldi   Helena  Jantsch  -   Diocese  de  Santa  Cruz  do  Sul

                       Loiva    Oliveira Machado  -    Cáritas  Regional  - RS

                       Benedito          -   Diocese de  Santo  Ângelo  (Cáritas) 


                              16º SEMINÁRIO ESTADUAL DE ALTERNATIVAS À CULTURA DO FUMO
                      TEMA: ALTERNATIVAS  À  CULTURA   DO  FUMO  E AS  POLÍTICAS     PÚBLICAS

                                   LEMA:  “POR  UM  MUNDO  SEM  TABACO”

                                    DATA:  28  de  Julho  de  2006

LOCAL:  CÂMARA MUNICIPAL  DE  VEREADORES   SANTA MARIA-RS

              Nós, participantes do 16º Seminário Estadual de Alternativas à Cultura do Fumo, representando as Dioceses de Santa Cruz do Sul, Santa Maria, Santo Ângelo, Cruz Alta e Cachoeira do Sul, Ministério da Saúde, Ministério do Meio Ambiente, Ministério do Desenvolvimento Agrário e equipe do INCA (Instituto Nacional do Câncer), Movimentos Sociais, Sindicatos, Cooperativas, Escola de Jovens Rurais, Associações, Projeto  Esperança/Cooesperança, Prefeituras  Municipais, Educadores, Técnicos, CONSE/SM, Agentes de Saúde, Cáritas Brasileira nos seus 50  anos, Comissão Pastoral da Terra – CPT, Pastoral Operária/RS, Universidades e Igrejas Cristãs, queremos nos dirigir a todos irmãos e irmãs do Campo e da Cidade, para manifestar nosso  apoio à  CONVENÇÃO – QUADRO para o Controle do Tabaco,   no  mundo ratificada  pelo   Senado  Brasileiro,  no  dia  27  de  outubro  de  2005, e à construção de políticas públicas tendo em vista a geração de uma nova consciência dos problemas que envolvem a produção e o consumo do tabaco e o apoio concreto às alternativas de reconversão produtiva das lavouras de fumo.

               Reconhecendo e destacando o fato de o Brasil estar na lista dos Países que ratificaram a  CONVENÇÃO -  QUADRO  que  é  o  1º  Tratado  Internacional  de  Saúde  Pública  em  favor  da  diminuição  da produção   e  do  consumo  do  Tabaco  no  mundo, consideramos:

- que os Seminários de Alternativas à Cultura do Fumo, em seu processo histórico  de   16  anos , contribuem para a construção de novas consciências e a difusão de Alternativas à Cultura do  Fumo;

- que a participação do Interdiocesano Centro-oeste da Cáritas nas audiências públicas promovidas pelo Senado Federal foi fundamental para a aprovação da  CONVENÇÃO - QUADRO para o Controle do Tabaco;

- que a parceria do Instituto Nacional do Câncer – INCA, ligado ao Ministério da Saúde, nos trouxe esclarecimentos e subsídios para as denúncias acerca dos malefícios do tabaco tanto para os produtores como para os consumidores do tabaco;

- que a construção do Programa de Apoio à  Diversificação das Lavouras de Fumo, do Ministério de Desenvolvimento Agrário, possibilitará o   fomento   de   novas   culturas;

- que o atrelamento dos produtores de fumo em relação às empresas fumageiras, causa dependência financeira, de mercado (compra dos insumos e venda dos produtos) agravando a situação de pobreza e endividamento de muitos produtores e suas famílias;

DENUNCIAMOS QUE:

- dos cerca de 1,1 bilhão de fumantes existentes no mundo, 80% vivem em países em desenvolvimento (Banco Mundial, 1999);

- a cultura do fumo é uma cultura de morte, desde o plantio até o consumo, pois hoje morrem por ano 5 milhões de pessoas no mundo, sendo 200 mil mortes no Brasil, decorrentes das doenças relacionadas ao tabaco;

 - as empresas têm estimulado o uso indiscriminado e continuado de agrotóxicos na produção do tabaco e são responsáveis pelo envenenamento das pessoas, a contaminação da terra, da água, do ar, enfim, do meio ambiente;

- as empresas capitalistas, representadas pelas fumageiras e pela AFUBRA, que se manifestaram contrárias a Convenção Quadro, disputam recursos públicos junto ao programa de fomento à diversificação das lavouras de fumo, recursos estes conquistados após muita luta dos movimentos populares;

- as empresas fumageiras recebem milhões de reais em incentivos fiscais do governo para a produção do tabaco, mas que, os produtores são levados a um sistema de endividamento, empobrecimento e espoliação da mão-de-obra adulta e infantil;

PROPOMOS:

- O apoio às alternativas na área da agricultura ecológica e na perspectiva da Economia Popular Solidária, estimulando a produção e o consumo solidário;

- A construção de políticas públicas de estado que conduzam a um processo de desenvolvimento sustentável, observando as potencialidades e diversidades locais;

- a realização de ações educativas e preventivas em escolas e comunidades, proporcionando o esclarecimento da população sobre os males causados pela produção e consumo do tabaco, divulgando as alternativas de diversificação e reconversão produtiva;

- a formação de multiplicadores conscientes dos malefícios do fumo e denunciantes desse sistema dependente que beneficia somente as empresas e o capital;

- o estímulo à produção de energias renováveis e ecológicas, como é o caso do biodiesel, energia solar, etc. ;

- promover a produção de alimentos saudáveis, a partir das sementes crioulas, patrimônio da humanidade a serviço da vida, garantindo a diversidade, a quantidade e a qualidade;

- o apoio à agricultura familiar camponesa, às comunidades tradicionais, (comunidades indígenas, quilombolas) para que desenvolvam a Agroecologia e a Biodiversidade como modelos de Desenvolvimento   Sustentável;

- fim do latifúndio com a realização de ampla Reforma Agrária, fortalecimento da Agricultura Familiar de base ecológica para promover a segurança alimentar, garantindo a quantidade e a qualidade da produção, conservando a base genética com controle social;

- a extinção dos isqueiros como acessórios dos automóveis.

Santa Maria, 28 de julho de 2006.

Todos e todas participantes do 16º Seminário Estadual de Alternativas à Cultura do Fumo


Carta do 17° Seminário Estadual de Alternativas à Cultura do Fumo

Nós, 240 participantes do 17° Seminário Estadual de Alternativas à Cultura do Fumo, representando as dioceses de Santa Cruz do Sul, Santa Maria, Cachoeira do Sul, Santo Ângelo e Cruz Alta, organizações governamentais e não governamentais, movimentos e pastorais sociais, universidades, Igrejas Cristãs, agricultores e agricultoras inspirados no tema: “Agricultura Ecológica e Soberania Alimentar” e no lema: “Uma outra economia é possível”, nos dirigimos aos pequenos agricultores e a sociedade em geral para expor algumas alegrias, denuncias e propostas: 

Nos alegramos:

· Com as famílias que deixaram de produzir fumo mostrando que uma outra economia e outra forma de produção é possível;

· Com a ratificação da Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco pelo Governo Brasileiro e a criação de programas que inibem o consumo do cigarro e estimulam a diversificação e reconversão das lavouras de fumo;

· Com a crescente conscientização da importância da produção agroecológica, do resgate das sementes crioulas e o cuidado com a natureza;

· Com a realização das Feiras de Economia Popular Solidária e a adesão ao consumo de produtos ecológicos.

Denunciamos:

· Que o agronegócio, representado pelas monoculturas, entre elas a do fumo, não contribui para a soberania alimentar, o desenvolvimento sustentável e solidário e a preservação do meio ambiente;

· O alto índice de suicídios ocasionados pelo uso de venenos e o crescente endividamento dos produtores de fumo;

· Que morrem mais de 5 milhões de pessoas ao ano no mundo e 200 mil pessoas ao ano no Brasil em decorrência de doenças tabaco-relacionadas;

· O baixo Índice de Desenvolvimento Humano – IDH dos municípios da região fumageira;

· O trabalho infantil nas lavouras de fumo e a baixa escolaridade dos produtores com índices de 89,9% dos produtores com o ensino fundamental incompleto;

· A exploração dos pequenos produtores pelas fumageiras com o controle da cadeia produtiva (insumos, preço, classificação, dentre outros);

· O hidronegócio que visa tornar a água, que é um bem público, sob controle do capital privado.

Propomos:

· A construção de políticas públicas voltadas para a produção de alimentos destinados ao consumo interno visando a substituição da cultura do fumo;

· Assegurar a comercialização e a garantia de um preço mínimo para a agricultura familiar e camponesa com a conseqüente manutenção e ampliação do Programa de Aquisição de Alimentos e outros destinados a este fim;

· Fomentar alternativas para que o jovem permaneça no meio rural;

· Ampliar a formação de jovens e adultos para práticas agroecológicas;

· Criar escolas técnicas em região de vocação agrícola (agricultura familiar e camponesa);

· Assistência técnica e de gestão diferenciadas às pequenas propriedades rurais, com crédito subsidiado e acesso ao mercado;

· Incentivar a organização de grupos que visam o desenvolvimento sustentável através da construção de alternativas à cultura do fumo;

· Incentivar a constituição de bancos de sementes crioulas, com apoio do poder público e a construção de cisternas para captação da água da chuva.

Tendo presente a caminhada histórica dos seminários de alternativas à cultura do fumo que ao longo desses anos tem denunciado os malefícios do cultivo e consumo do tabaco e incentivado a busca de alternativas de diversificação e reconversão  produtiva das lavouras de fumo,  queremos homenagear a Dom Ivo Lorscheiter, profeta da esperança, grande motivador dos Seminários de Alternativas à Cultura do Fumo que incansavelmente anunciou: “Vai... envolva o mundo na esperança”.

Venâncio Aires, 27 de julho de 2007.

Participantes do 17° Seminário Estadual de Alternativas à Cultura do Fumo

CARTA DO 18º SEMINÁRIO DE ALTERNATIVAS À CULTURA DO FUMO

Tema: Agricultura Familiar constrói Alternativas

Data: 01 de agosto de 2008

Local: Tucunduva – Diocese de Santo Ângelo - Rio Grande do Sul

Nós, 515 participantes do 18º Seminário de Alternativas à Cultura do Fumo, representando as Dioceses de Santo Ângelo, Santa Cruz do Sul, Santa Maria, Cruz Alta e Cachoeira do Sul, Organizações Governamentais e Não Governamentais, Movimentos Sociais, Sindicatos, Universidades e Igrejas Cristãs, queremos nos dirigir a todos irmãos e irmãs do campo e da cidade, para manifestar nossa alegria com os avanços que estão acontecendo no combate ao consumo do tabaco e na construção de políticas públicas que apóiem a diversificação de culturas e a reconversão das lavouras de fumo. 

Depois de tantos anos de caminhada e luta, podemos nos alegrar com os resultados obtidos e estimulados através dos Seminários de Alternativas à Cultura do Fumo. 

Primeiramente, vale destacar como uma importante vitória, a aprovação da Convenção Quadro para o Controle do Tabaco que foi ratificada por mais de 190 países, inclusive o Brasil, e os compromissos assumidos no sentido de diminuir a produção e o consumo de tabaco e reduzir as mais de 5 milhões de mortes causadas pelo consumo do tabaco no mundo, sendo que destas, 200 mil pessoas morrem por ano no Brasil. 

Elogiamos a iniciativa do Ministério do Desenvolvimento Agrário com a criação do Programa de Diversificação das Lavouras de Fumo que tem gerado processos de formação e articulação de organizações sociais e poder publico tendo em vista a conscientização e o estímulo à produção de outras culturas, que não o fumo, e sim de alimentos. Também elogiamos o trabalho desenvolvido pelo Ministério da Saúde, através do Instituto Nacional do Câncer, que tem participado e apoiado os Seminários de Alternativas à Cultura do Fumo e criado uma série de iniciativas que visam inibir o consumo do tabaco no Brasil, seja pela restrição à propaganda de cigarro, como pelas campanhas de conscientização sobre os malefícios do tabaco. 

Também nos alegra o fato de termos, atualmente, mais de 2 mil empreendimentos de Economia Popular Solidária que buscam a construção de uma nova economia possível, com base em relações solidárias e de cooperação, visando o desenvolvimento integral da pessoa humana em todas as suas dimensões. Esses empreendimentos precisam cada vez mais do apoio do poder público através da construção de políticas públicas específicas para esse setor desenvolver-se e ampliar sua capacidade de produção e atuação, gerando mais trabalho, renda e qualidade de vida para a população. Dentre estes empreendimentos, muitos deixaram de produzir fumo e hoje se destacam na produção agroecológica de alimentos naturais, saudáveis e nutritivos, preservando nossa biodiversidade e garantindo a segurança e soberania alimentar de nossa população. 

Manifestamos apoio à agricultura familiar e camponesa que tem sido a maior responsável pela produção de alimentos no Brasil. É o pequeno produtor que põe a comida na mesa do brasileiro. Com isso queremos dizer que o Governo deve priorizar as políticas públicas e investimentos na agricultura familiar e camponesa, realizando uma reforma agrária ampla garantindo a função social da terra. 

Denunciamos o apoio irrestrito do Governo Federal e Estadual ao agronegócio e às monoculturas da soja, eucaliptos e fumo que não tem como finalidade o abastecimento interno, mas sim a exportação, a evasão de divisas, a exploração da mão-de-obra e a destruição do meio ambiente. Essas monoculturas têm causado um grande impacto no meio ambiente com a derrubada das florestas, descaracterização dos biomas e a contaminação da terra, das águas e das pessoas pelo uso intensivo de agrotóxicos.  Exigimos a rotulação dos produtos transgênicos e o esclarecimento à população dos malefícios que eles podem causar a saúde. O Governo tem por obrigação defender os interesses da população brasileira e sua biodiversidade.

Destacamos a importância do resgate dos saberes populares com a produção de alimentos saudáveis, das sementes crioulas, da culinária, da diversificação produtiva, da soberania alimentar, da preservação das espécies e da natureza, da cultura do trabalho  livre. É necessário mudarmos o modelo tecnológico atual centrado em poucas empresas transnacionais, nos transgênicos e nas monoculturas. É necessário reconstruir e fortalecer as comunidades camponesas, a organização popular e a construção de políticas publicas com uma educação do e no campo, assistência técnica e extensão rural e crédito para a produção de alimentos pelas comunidades camponesas, agregando valor e gerando mais renda.

A diminuição da produção do tabaco no Brasil alcança o 3º ano consecutivo com a diminuição do número de famílias produtoras e de área plantada. Isso já é um sinal dos efeitos da redução do consumo do tabaco no mundo e a geração de maior consciência social sobre os malefícios do mesmo, igualmente, aconteceu uma redução significativa dos fumantes, demonstrando que, a produção e consumo do tabaco estão em desaceleração. Afirmamos, pois, a nossa convicção e nosso compromisso da produção de alimentos como centralidade da razão da existência da agricultura familiar. Portanto, a alternativa que propomos no lugar da cultura do fumo é a produção de alimentos para a subsistência da família e da população mundial. 

Não basta termos uma legislação avançada se não conseguirmos construir políticas públicas e ações processuais que venham a enfrentar gradualmente os malefícios causados pela produção e consumo do tabaco. Como encaminhamento do 18º Seminário Estadual de Alternativas à Cultura do Fumo, fica acertado uma reunião de trabalho entre as cinco dioceses do Interdiocesano Centro com o Ministério de Desenvolvimento Agrário, em setembro de 2008, na cidade de Santa Maria para construção conjunta de projetos de diversificação na agricultora familiar fumicultora. É necessário o esforço de todas as pessoas e por isso, conclamamos a todos os irmãos e irmãs a somarem-se conosco nessa luta por vida e vida em abundância para todos/as. Chamamos a atenção para a necessidade de um consumo ético e solidário, priorizando o consumo de produtos ecológicos, adquiridos diretamente do produtor rural, sendo coerentes com o que acreditamos e celebramos, quebrando o esquema do sistema capitalista de apropriação e mercantilização dos alimentos e da vida. Precisamos resgatar o valor da família, construindo um mundo mais humano e justo, com uma agricultura ecológica, na perspectiva de um outro Brasil rural possível, com gente. 

Tucunduva, 01 de agosto de 2008.

Diocese de Santo Ângelo – Rio Grande do Sul - Brasil

CARTA DO 19º SEMINÁRIO ESTADUAL DE ALTERNATIVAS À CULTURA

DO FUMO
Salto do Jacuí Diocese de Cruz Alta RS, 05 de novembro de 2009

Nós, 230 participantes do 19º Seminário Estadual de Alternativas a Cultura do Fumo, representando as Dioceses de Cruz Alta, Santo Ângelo, Santa Maria, Santa Cruz do Sul e Cachoeira do Sul, organizações Governamentais e Não-Governamentais, Movimentos Sociais e Populares, Sindicatos, Universidades, Igrejas Cristãs e a Cáritas Regional de Santa Catarina dirigimo-nos a todos os irmãos e irmãs do campo e da cidade, manifestamos nossa alegria por mais este seminário que teve como tema “Cultura de Alternativas e Políticas Públicas de Comercialização” e como lema “Agricultura: Para onde vamos?” onde anunciamos as boas-novas e denunciamos os descaminhos que levam à cultura do fumo.

Nos alegramos: 

· Com os resultados estimulados pelos Seminários de Alternativas à Cultura do Fumo;

· Com a ratificação da convenção quadro pelo governo brasileiro, e a implementação de programas e políticas públicas que se destinam à diversificação e reconversão da cultura do fumo;

· Com a crescente conscientização da importância da produção e consumo agroecológico, do resgate das sementes crioulas, dos saberes populares e o cuidado com a natureza;

· Com o entendimento social de que outra economia é possível, o que é visualizado pelas feiras de economia solidária;

· Com a agricultura familiar e camponesa, responsável, hoje, por mais de 70% da produção do alimento que chega à mesa dos brasileiros e brasileiras.

Denunciamos:

· A morte de mais de 5 milhões de pessoas por ano no mundo inteiro sendo que no Brasil, morrem 200 mil pessoas ao ano ocasionadas por doenças relacionados ao tabaco;

· O agronegócio, as monocultoras, os transgênicos e as empresas transnacionais em especial as empresas transnacionais fumageiras responsáveis pela cadeia produtiva do tabaco e a decorrente exploração e dependência dos pequenos produtores e consumidores do tabaco;

· O uso indiscriminado de agrotóxicos e produtos químicos nos monocultivos e nas lavouras de tabacos gerando envenenamento das pessoas, solo, água, ar, e de toda a natureza;

· O apoio institucional ao agronegócio voltado para exportação em detrimento à produção de alimentos pela agricultura familiar camponesa;

· A contaminação dos produtores pela doença da folha verde do tabaco.

Propomos:
· Construir, ampliar e manter políticas públicas voltadas para a produção de alimentos pelo sistema agroecológico com respeito à biodiversidade dando ênfase a Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER);

· Assegurar, ampliar e fortalecer a comercialização dos produtos da agricultura familiar através de políticas públicas e programas como Programa de Aquisição de Alimentos, Alimentação Escolar, dentre outros programas;

· Ampliar e disseminar campanhas antitabagistas pelos órgãos governamentais e não governamentais;

· Buscar alternativas à produção do fumo com uma ação decidida do estado com políticas públicas e institucionais;

· Mobilizar a sociedade civil no sentido de esclarecer os fumantes a respeito dos malefícios do tabaco;

· Implementar e fortalecer o cooperativismo e o associativismo motivando ações de desenvolvimento sustentável e ambiental;
· Buscar uma formação para os jovens rurais focada na realidade da agricultura familiar.


20º SEMINÁRIO ESTADUAL DE ALTERNATIVAS À CULTURA DO FUMO

2º INTERESTADUAL SUL (PR, SC e RS).

TEMA: ECONOMIA SOLIDÁRIA: Um Modelo de Desenvolvimento Solidário

e Sustentável.

LEMA: Alternativa Possível e Necessária

Dia: 25 de agosto de 2010
Local: Centro de Referência de Economia Solidária Dom Ivo Lorscheiter

Cidade: Santa Maria – RS - Brasil

Nós, 304 participantes, Representantes de 46 Municípios do Rio Grande do Sul e dos Estados do Paraná, Santa Catarina, Rio de Janeiro, Mato Grosso do Sul e do Distrito Federal (Brasília), de várias Entidades e Organizações, Agricultores Familiares, Gestores Públicos, Pastorais Sociais, Movimentos Populares, Agentes de Saúde, Ex-fumantes, Igrejas Cristãs, Consumidores/as, Agentes de Economia Solidária, Fumicultores, Comunicadores, Sindicalistas do 20º Seminário Estadual de Alternativas à Cultura do Fumo, representando as Dioceses de Santa Maria, Santa Cruz do Sul, Cruz Alta, Santo Ângelo e Cachoeira do Sul, Cáritas Regional – RS, Projeto Esperança/Cooesperança, INCA (Instituto Nacional do Câncer), Comissão Pastoral da Terra, queremos, fazendo uso desta carta, manifestar nosso posicionamento quanto à consciência dos problemas que envolvem a produção e o cultivo do tabaco, explicitadas pela CONVENÇÃO-QUADRO, que é o primeiro Acordo Internacional de Saúde Pública, que já tem a adesão de 169 Países.

Queremos, neste espaço de estudos, reflexão e troca de experiências, ampliar nosso   

  conhecimento quanto às alternativas de reconversão produtiva das lavouras de fumo, no 
 âmbito da Agricultura Familiar no Rio Grande do Sul e do Brasil.

Já são inúmeras as experiências semeadas pelos Seminários antecedentes que frutificaram e que  nos animam a intensificar a luta em substituição a cultura do fumo e contra o modo capitalista  de produção das monoculturas que concentram o lucro e a exploração da mão de obra dos   Agricultores Familiares.

Afirmamos a continuidade de nossa luta:

Em favor da vida, através da proposta de alternativas de produção ecologicamente sadias, socialmente justas e ambientalmente corretas;

Em favor dos movimentos reivindicatórios por Reforma Agrária e pelo fim dos latifúndios, com 
o apoio da Campanha Nacional pelo Limite da Propriedade da Terra;

Em favor da forma associativa e cooperativada de produzir e viver, eliminando a forma individualista e capitalista, economicamente concentradora e socialmente excludente;

Em favor da ampliação e solidificação de Projetos Alternativos Comunitários de geração de Trabalho e Renda, integrados na Economia Solidária e Agricultura Familiar;

Em favor da obtenção dos órgãos competentes de elaboração, de promulgação  e de regulamentação de legislação específica e de marco legal para a Agricultura Familiar e seus desdobramentos, na comercialização, através do Comércio Justo e do Consumo Ético e Solidário no Programa Nacional das Feiras em Rede.

Estamos convictos de que:

A agroecologia faz parte da prática produtiva da Agricultura Familiar e seu caráter ideológico é de enfrentamento à exclusão imposta pelo modelo  de desenvolvimento capitalista e excludente;

A Agricultura Familiar constrói as alternativas agroecológicas, o mercado justo e solidário, o associativismo e cooperativismo e os processos participativos como instrumentos de auto gestão e  desenvolvimento, através de um consumo consciente em favor da vida;

A Agricultura Familiar assume a dimensão de um novo marco conceitual regulatório de convivência harmoniosa com a natureza e pressupõe valores éticos não regidos pelo lucro e dominação;
O uso indiscriminado de agrotóxicos nas lavouras de fumo, contamina e polui a natureza e o ser humano, causando doenças físicas e psicológicas;

Ações predatórias praticadas por um modelo de consumo desenfreado que conduzem ao      desequilíbrio da natureza e desencadeadoras de impactos que colocam em risco a sobrevivência ecológica da sociedade humana e serão um passivo social muito caro que deverá ser pago no futuro da convivência no Planeta Terra.

A fumicultura praticada pela Agricultura Familiar e subjugada pelas Empresas Multinacionais tornou-se um dos maiores desafios a serem superados pelos projetos de Desenvolvimento Solidário e Sustentável, que tem por objetivo a justiça social e o cuidado com a vida e o Meio Ambiente.

Denunciamos:

A transgenia que dizia que, sem venenos ampliaria a produção de alimentos e reduziria a fome, se mostrou mentirosa e incompetente pela sua prática capitalista e interesseira.

Multiplicou consideravelmente o uso de agrotóxicos, aumentou a sua agressão à vida na terra e criou mais uma forma de exploração quando é dado aos grandes grupos transnacionais o direito de patentear e explorar a vida e a exclusividade no manejo das sementes.

Propomos:

A defesa e ampliação da Agricultura Familiar como sujeito do Desenvolvimento contínuo para a superação dos limites estruturais do modo de produção capitalista;

A realização de ações educativas em escolas e comunidades, assim como a inclusão de disciplinas versando sobre a agroecologia nos currículos escolares;

A capacitação dos Agricultores Familiares, gestores de referência e de suas organizações de apoio, como a Economia Solidária, habilitando-os para processos tecnológicos alternativos de produção orgânica;

A criação de um fundo específico, para viabilizar o resgate, a produção e conservação das sementes crioulas;

Novas institucionalidades de acesso ao crédito, de Conselhos de Desenvolvimento Sustentável e espaços de gestão pública na área da Agricultura Familiar e Economia Solidária.

O fortalecimento de Políticas Públicas de Estado, destacando a Soberania Alimentar Nutricional Sustentável, Agricultura Familiar e Economia Solidária.

Decidimos:

Que não toleraremos Políticas Públicas compensatórias apesar de governos, que nos amoldam aos valores e práticas sociais do neoliberalismo e que disseminam idéias socialmente discriminatórias contra os próprios trabalhadores do campo e da cidade.

Que não seremos complacentes com o comportamento das empresas capitalistas do agronegócio que usurpam a natureza e destróem a Biodiversidade.

Que não viveremos em silenciosa resignação e submissão perante a exploração e a exclusão social que o latifúndio e as grandes empresas capitalistas querem impôr a Sociedade.

Que promoveremos a produção de alimentos saudáveis para a Soberania Alimentar, a partir das sementes crioulas como “Patrimônio da Humanidade”.

Que sempre haverá disposição por parte dos camponeses e de todos nós, para o diálogo,    para as reivindicações, acordos, crenças nas promessas e as certezas de que com o tempo muitas coisas deverão mudar e com a participação comprometida e autogestão da Sociedade Civil organizada e comprometida com a construção do Desenvolvimento Solidário e Sustentável.

E, por fim, destacamos a importância de os participantes do 20º Seminário de Alternativas à   Cultura do Fumo, poder visitar a 1ª FENIAR (Feira Internacional de Artesanato e Decoração) com a presença de 20 países de vários Continentes, presente no Centro de Economia Solidária Dom Ivo Lorscheiter durante 10 dias. Feira essa que foi organizada pela Empresa de Eventos Locatelli e em parceria com o PROJETO ESPERANÇA/COOESPERANÇA.

Santa Maria – RS, Brasil, 25 de agosto de 2010.

Participantes (304 pessoas) deste 20º Seminário.
Com tudo isso, afirmamos com o sábio provérbio Chinês:

“SE QUISERES FAZER PLANEJAMENTO PARA 1 ANO: PLANTE CEREAIS,

SE QUISERES FAZER PLANEJAMENTO PARA 30 ANOS; PLANTE ÁRVORES,

SE QUISERES FAZER PLANEJAMENTO PARA 100 ANOS: ORGANIZE E MOTIVE  A ORGANIZAÇÃO DO  POVO”.


21º SEMINÁRIO ESTADUAL DE ALTERNATIVAS À CULTURA DO FUMO  3º INTERESTADUAL SUL (PR,SC, RS)

Tema: A realidade da Agricultura Camponesa com Políticas Públicas e Reforma Agrária

Lema: A Criação Geme: da Semente de  Indignação Brota  Esperança e  Vida.

Local: Salão Paroquial da Paróquia São Cláudio, Cortado, Novo Cabrais, RS.

Data: 25 de agosto de 2011

Nós, mais de  400 participantes da Arquidiocese de Santa Maria/RS, Cáritas/RS, Comissão  Pastoral  da  Terra/RS, representantes de 35 municípios do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, de várias Entidades e Organizações Sociais, Agricultores Familiares, Camponeses, Diaristas, Estudantes, Gestores Públicos, Autoridades Políticas, Pastorais Sociais, Movimentos Populares, Comunicadores, Igrejas, Sindicatos, Cooperativas, Associações,  Fumicultores, Educadores e  Agentes  de  Saúde  entre outros, participantes do 21º Seminário Estadual e 3º Interestadual de Alternativas à Cultura do Fumo, queremos, fazendo uso desta carta, manifestar nossas constatações e preocupações acerca da realidade da  Agricultura  Familiar e Camponesa e propor ações que visem fortalecer e possibilitar a permanência do agricultor no campo. Vale ressaltar que nesses 21 anos de realização  dos  Seminários, muitas  experiências foram partilhadas  e  inúmeras ações foram desenvolvidas que nos animam a intensificar a luta em substituição à monocultura do fumo.   

CONSTATAMOS QUE:

- A realidade da Agricultura Familiar e camponesa  passa  por um  processo de  decadência,  de  transformação;

- O modelo agrícola baseado no agronegócio, transforma os alimentos em pura mercadoria;

- A capacidade  de  investimento  por parte  do  Agricultor  Familiar  camponês  está   completamente esgotada;  

- O  trabalho escravo e análogo à escravidão é comum em processos de produção  integrada;

- O esvaziamento e  envelhecimento do campo  é uma realidade gerada com a ida dos agricultores, em especial    dos jovens, para os grandes centros urbanos;

- O esvaziamento do campo  inviabiliza  a Segurança  e Soberania  Alimentar do Brasil,  uma  vez  que  70%   dos    alimentos são produzidos pela Agricultura Familiar  Camponesa;

- As políticas agrícolas não são  compatíveis  à realidade da pequena propriedade;

- A   legislação  (ambiental,  fiscal, tributária,   sanitária,...) inviabiliza  a   atividade   da   Agricultura    Familiar   e    Camponesa  e  a  regularização da  Agroindústria  Familiar ;

- A inexistência  de política de  Reforma Agrária como instrumento de  eficiência  e  eficácia    na   produção    de    alimentos;

- O alto percentual l- 35%-  dos produtores de fumo são sem terra (meeiros, arrendatários, sócios, parceiros);

- A baixa escolarização, 80% dos fumicultores tem o ensino fundamental incompleto;

- A cadeia produtiva do fumo, bem como  as demais cadeias  produtivas  integradas inviabilizam  a  organização      e  articulação dos produtores;

- Há a  necessidade de  mais e  maiores  atividades de  formação  e  conscientização  sobre  a   problemática   da    fumicultura,  a   exemplo   dos   Seminários   de  Alternativas   à  Cultura  do  Fumo    que    há    21   anos   vem   apontando Alternativas de  Diversificação e Reconversão  Produtiva das  lavouras de fumo;

- O consumo do tabaco leva à morte mais de 200 mil brasileiros   e mais de  5 milhões  de  fumantes  no  mundo  por  ano;

- O uso contínuo de agrotóxicos contribui para a geração  de  doenças  como  a   depressão, levando  também  à   má  formação congênita de fetos, além de contaminar os solos, a água  e  problemas  crônicos  de  saúde.

A PARTIR DESSAS CONSTATAÇÕES, PROPOMOS:

- Políticas Públicas diferenciadas que  favoreçam a   diversificação produtiva,   principalmente   a    produção  de    alimentos orgânicos, estimulando a permanência das famílias no campo;

- Realização de uma  Reforma  Agrária efetiva e eficaz que garanta  o  acesso a  terra  e  aos  recursos  mínimos     necessários para a produção e diversificação de alimentos e a Sustentabilidade  Ambiental;

- Assessoria  Técnica e capacitação para  que os  fumicultores promovam a reconversão e diversificação  de sua   produção;

- Reabertura e fortalecimento das escolas rurais, voltadas à agricultura, com tempo integral;

- Estímulo  à   agroecologia,  com  apoio  financeiro  (e de fácil acesso) aos grupos    de  produção,  criação     de     Agroindústrias  Familiares,  realização  de  Feiras  de  Economia  Solidária  e  Feiras  Ecológicas  da  Agricultura  Familiar  além    do   fortalecimento  do  mercado  Institucional   das  compras  governamentais  como:   PAA,    Restaurantes  Popular, Cozinhas  Comunitárias, Merenda Escolar, Presídios entre  outros;

- A desburocratização para o acesso aos recursos públicos que visem formação, capacitação sistematização  e   divulgação de experiências de produção agroecológica inseridos na Economia Solidária;

- O direito e condições de acesso à comunicação alternativa (internet, rádios e jornais comunitários,...) no campo;

- Incentivo e destinação de  recursos públicos para a produção e comercialização de Sementes Crioulas (bancos  de sementes) com a inclusão das sementes crioulas no sistema Troca-Troca e Seguro Agrícola;

- Realização dos Seminários de Alternativas à Cultura do Fumo; em outras regiões do país onde existe  o  cultivo   do  fumo;

- Promoção de estudos e pesquisas sobre os malefícios do tabaco e divulgação dessas informações;

-  A constituição  de  grupo  de  trabalho  para  a  realização  de  um  mapeamento  do  número  de  famílias que    deixaram  de produzir o tabaco ou estão em  processo de Reconversão  Produtiva; 

DE COMUM ACORDO DECIDIMOS QUE:

- Cada   Diocese  participante  dos   Seminários   Regionais  de  Alternativas  ao  Cultivo  do  Tabaco,  fará    um     levantamento  de  quantas  famílias e/ou  grupos  de fumicultores,  estão  trabalhando  novas   alternativas    que  lhes   foi   possível  e viável  abandonar a produção  de  fumo  e  o  consumo   da  Tabaco. A    divulgação   será   no  22º   Seminário  de  Alternativas  ao Fumo a  ser realizado  na  Diocese de  Santa  Cruz  do  Sul,    no     Município   de   Dom  Feliciano , em  23  de  agosto  de  2012 ; 

- Quando do 2º  Fórum  Mundial e a  2ª  Feira  Mundial  de   Economia  Solidária  em Santa  Maria/RS de 11 a 14    de  julho de  2013, será realizado  um  SEMINÁRIO  INTERNACIONAL  DE    ALTERNATIVAS   À  CULTURA    DO   FUMO,  junto    com   as  Entidades,  Países,  e  Parceiros  da  Convenção   Quadro,   1º    Acordo  Mundial    de    Saúde  Pública  com  a  participação  de  um  grande  número  de   países  que    Retificamos     a     Convenção-  Quadro;  

- O Seminário proposto, será  trabalhado pela Visão e Eixo  da   Economia  Solidária  “POR UM  MUNDO     SEM    TABACO”  e por  “UM  MODELO   DE   DESENVOLVIMENTO  SOLIDÁRIO,   SUSTENTÁVEL    E   TERRITORIAL”,   Integrado  à   perspectiva  da  Economia  Solidária e  Políticas  Públicas.

Cortado, Novo Cabrais/RS/Brasil, 25 de agosto de 2011.

Encerramos com o Provérbio  Africano que afirma  : 

“MUITA GENTE PEQUENA, EM MUITOS LUGARES PEQUENOS, 

     FAZENDO COISAS PEQUENAS,  MUDARÃO A FACE DA TERRA”.


CARTA DO 22º SEMINÁRIO ESTADUAL E 4º INTERESTADUAL DE 
ALTERNATIVAS À CULTURA DO FUMO
Reunidos nos dias 22 e 23 de novembro de 2012, no município de Dom Feliciano, Diocese de Santa Cruz do Sul, mais de 800 agricultores e agricultoras e 410 jovens, sendo maioria estudantes das escolas municipais, participaram do 22º Seminário Estadual e 4º Interestadual de Alternativas à Cultura do Fumo. O seminário teve como tema: “Mãe terra, saúde e o bem viver do agricultor e agricultora” e como o lema “Não precisa ser filho de doutor jovem da roça também tem valor”.

O dia 22 de novembro foi marcado por uma programação pela manhã, tarde e noite que envolveu 410 jovens agricultores de várias escolas do município. Os jovens visualizaram amostra de diversas experiências de produção ecológica, sementes crioulas, painéis de experiências de vários grupos de agricultores(as) acompanhados pela Comissão Pastoral da Terra e Escola de Jovens Rurais da Diocese de Santa Cruz do Sul, bem como experiências da Pastoral da Saúde de Dom Feliciano. Também assistiram aos vídeos “O Veneno Está na Mesa” e “Sementes Crioulas: Cultivando a Biodiversidade para as Gerações Futuras”despertando a consciência dos jovens para a luta.

O seminário no dia 23 em seu debate evidenciou a problemática da cultura do tabaco a partir de uma pesquisa realizada com agricultores do município coordenado pelo Instituto Nacional do Câncer-INCA e Fiocruz. A pesquisa destacou que no período de colheita mais de 70% das pessoas que trabalham na cultura apresentam altos índices de nicotina no sangue. Destes apenas 30% se declaram fumantes. Por outro lado o seminário apontou para várias alternativas de culturas para viver sem tabaco, tais como: produção agroecológica, recuperação de sementes crioulas, organização de grupos de produção e de feiras, organização da juventude a exemplo da Escola de Jovens Rurais-EJR com a horta ecológica dos jovens de Dom Feliciano.

Diante dessa realidade denunciamos:
- a ofensiva do monopólio agroindustrial das empresas fumageiras pelo incentivo a monocultura do tabaco e pelo uso contínuo de agrotóxicos.

- o surgimento de diversos problemas relacionados à saúde de agricultores e agricultoras. 

- as deficiências das políticas publicas do Governo Federal como o Plano Safra onde os pequenos agricultores e assentados não conseguem acessar recursos devido as burocracias e exigências das instituições bancárias.

- que sobram 200 milhões de quilos de fumo enquanto tem-se 1 bilhão de pessoas passando fome.

- o empobrecimento e o endividamento dos agricultores.

- a falta de políticas publicas eficientes para a conversão das lavouras.

E propomos: 

- a construção de alternativas como agroecologia, produção de alimentos orgânicos, organização de feiras, produção de sementes crioulas, agroindústria familiar entre outros.

- a participação efetiva da juventude nas decisões familiares e comunitária, na formação continuada e na vida social e política da sociedade e das organizações sociais.

- a articulação das forças sociais no combate a cultura do tabaco e ao consumo do cigarro.

- o acompanhamento e a efetivação das decisões da convenção quadro que já ratificou em 176 países e que prevê em um futuro próximo a diminuição de tabaco no mundo.
- a defesa e o cuidado com a água e a terra, indispensáveis para a produção de alimentos saudáveis, bem como com os recursos naturais,  condição para a continuidade da vida.

Destaca-se que, um  projeto de desenvolvimento justo e humano precisa estar a serviço da vida em todas as suas dimensões. E, o bem viver nos leva a reconstruir relações redescobrindo que a natureza somos nós e nós somos natureza.

Ao finalizar o seminário, ficou definido que o 23º Seminário Estadual e  5º Interestadual será realizado na Diocese de Santa Ângelo, sendo assumido por lideranças desta Diocese.





Dom Feliciano, 23 de novembro de 2012


CARTA 23º  Seminário Estadual e 5º Interestadual de Alternativas

a Cultura do Fumo

Reunidos/as às margens do Rio Uruguai, no município de Porto Vera Cruz, Diocese de Santo Ângelo, dia 14 de agosto de 2013, mais de 500 pessoas discutiram a Agricultura Familiar que produz alimentos e é uma alternativa de VIDA melhor! O lema que ecoava entre estas mais de 500 vozes, dizia, “Alimentos Ecológicos: Vida e Saúde não tem preço!”.


A origem dos Seminários foi a preocupação das Dioceses com a situação dos agricultores que cultivam o fumo. Durante esses 23 anos de caminhada, os seminários, em seus debates, apontaram para várias alternativas, como a produção agroecológica, feiras ecológicas, economia solidária, agroindústrias familiares, provando que é possível viver sem fumo.

Porto Vera Cruz é um município de história recente que se destaca no cenário regional em virtude da ousadia de suas propostas e projetos na área da agricultura familiar como sementeira de alternativas de desenvolvimento sustentável. Tem como característica as pequenas propriedades, e a agricultura familiar representa mais de 85% das propriedades segundo levantamento do IBGE. Para tanto, conta com a COOPOVEC que aglutina um processo de formação e organização na produção e a comercialização.

‘
São Sinais de perigo:

Grandes projetos desenvolvimentistas, com destaque para as grandes barragens Garrabi e Panambi no Rio Uruguai;

Monoculturas do fumo, soja, eucalipto; 

Transgênicos;

Agrotóxicos;

Afastamento dos jovens do campo;

Criminalização do/a pequeno/a agricultor/a responsabilizando-o/a pelos malefícios.

São Sinais de esperança:

Não perder a profecia e a utopia; 

Sair do monocultivo, apostando na diversificação de produção; 

Resgatar e valorar a produção dos saberes populares pela medicina alternativa com a diversificação dos chás e ervas; 

Construção e valorização, com o resgate da semente crioula, livrando-se do pacote químico;

Consumo consciente;

Diálogo e solidariedade com os jovens, tornando-os protagonistas através do diálogo, conforme afirma o papa Francisco;

Organizar o povo na área econômica e política, reconhecendo que formação e informação é empoderamento do povo para consolidação de políticas públicas condizentes com a agricultura familiar; 

Construção de outro mundo possível entre mulheres e homens comprometida.

Sendo assim, as Dioceses de Santo Ângelo, Santa Maria, Santa Cruz do Sul, Cachoeira do Sul, Cruz Alta, e ainda Cáritas, Comissão Pastoral da Terra, Emater, Prefeitura, Cooperativas, Pastorais, Sindicatos e agricultores familiares unidos nesse 23º Seminário, lutam por um modelo de desenvolvimento que respeite os Direitos Humanos. 

Porto Vera Cruz, 14 de agosto de 2013.


CARTA DO 24º SEMINÁRIO REGIONAL DE ALTERNATIVAS À CULTURA DO FUMO
Arroio do Tigre - Diocese de Cachoeira do Sul/RS - 20 de agosto de 2014

Tema: Agricultor/a Produzirás o Alimento? Como?  Para Quem?

Lema: Trabalho, Organização e Produção: Menos Fome na População

              Nós, mais de 728 participantes credenciados das Dioceses de Cachoeira do Sul, Santa Cruz do  Sul,  Cruz  Alta, Santo  Ângelo, Arquidiocese de Santa Maria, Cáritas Regional RS, Comissão Pastoral da Terra, representantes de 34 municípios do Rio Grande do Sul, de entidades e organizações sociais, agricultores/as familiares, camponeses/as, diaristas, estudantes, gestores públicos, autoridades políticas, pastorais sociais, movimentos populares, comunicadores, igrejas, sindicatos, cooperativas, associações, fumicultores, educadores/as e  agentes  de  saúde entre outros participantes nos encontramos em Arroio do Tigre, na Diocese de Cachoeira do Sul, no 24º Seminário Estadual e 6º Interestadual de Alternativas à Cultura do Fumo, no dia 20 de agosto de 2014. Convivemos e compartilhamos com tantas e diferentes experiências de vida e de organização da economia, de onde tiramos o sustento com o nosso trabalho. Fizemos memória de uma bonita história que começou em 1991 na Arquidiocese de Santa Maria. Aprofundamos o debate sobre a urgência em avançar na produção e no consumo saudáveis e na ampliação da luta contra a fome de ainda boa parte de nossa população, o que só será possível quando não for mais o lucro a qualquer preço e a acumulação de riquezas o motor da nossa sociedade, mas a busca do bem comum, numa relação de respeito mútuo e de cooperação em todos os níveis, para que todas tenham uma vida digna garantida. 

Sentimos muitos sinais de esperança, como chamas que aquecem o nosso coração: 

· Nosso trabalho é a favor das alternativas a cultura do fumo e das monoculturas e não contra o fumilcultor;

· Organização, economia popular solidária, resgate da medicina natural e formação;

· Diversificação da produção na agricultura familiar preservando as sementes crioulas;

· Agroecologia que significa produzir organizadamente, com calma, sem veneno, com insumos biológicos visando a alimentação saudável e para o consumo próprio;

· Fortalecimento das redes de comercialização direta através de feiras, pontos fixos, centros públicos, Programa de Aquisição de Alimento (PAA) e Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE).
· Mas muitos são ainda os desafios que precisam do melhor de nossas energias e nossa disposição para construir um modelo de desenvolvimento solidário, ecologicamente sustentável e promotor da justiça e do bem estar de todos e todas. 

· Agronegócio que domina o mercado, o adubo, o veneno, o crédito, transformando os alimentos em pura mercadoria;

· A agricultura moderna facilitando as monoculturas e consequentemente gerando dependência dos agricultores/as a esse mercado;
· Acesso a políticas públicas, geração de renda, lazer saudável, diversão e cultura aos jovens rurais considerando que existem 34 milhões de jovens no Brasil e desses, 17% vivem no meio rural;

· Contracenar com a valorização do jovem no campo e fornecer condições materiais, espaços de sociabilidade, possibilidade de continuar os estudos sem necessitar migrar para grandes centros urbanos;

· Principais entraves para o agricultor/a familiar como o preço mínimo e instabilidade do mercado; intempéries climáticas; mão de obra; assistência técnica; legislação ambiental; conhecimento dos direitos; problemas estruturais e dilapidação dos recursos naturais.

Segundo a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), temos produção suficiente para alimentar 12 bilhões de pessoas no mundo, quase o dobro da população do planeta. A questão da fome e da pobreza deve ser compromisso ético e político. Tudo o que nasce pequeno vira processo, tudo que nasce grande vira mostro, esse arrasa, aquele liberta, por isso acreditamos que se faz urgente a mudança da matriz tecnológica do agronegócio para a agricultura ecológica, familiar e camponesa, que viabilize a produção de bens e produtos com função social.
Voltaremos animados e embalados pela certeza de que vale a pena continuar esta boa luta, e sentindo-nos protagonistas importantes na construção de Um Outro Mundo Possível e até mesmo urgentemente necessário, fruto da nossa união, organização e mobilização. 

Arroio do Tigre/RS, 20 de agosto de 2014.
                                        CARTA DO 25º SEMINÁRIO ESTADUAL e 7º SEMINÁRIO INTERESTADUAL

DE ALTERNATIVAS À CULTURA DO FUMO
Tema: Alimentos Saudáveis, com Segurança e Soberania Alimentar, Pão, Justiça e Solidariedade

               para toda Família Humana

Lema: Que bom que você não fuma!

             Neste dia, 15 de agosto de 2015, reunidos no Centro de Referência de Economia Solidária do Projeto Esperança da Arquidiocese de Santa Maria, RS, para realizar o 25º Seminário Estadual e 7º Seminário Interestadual de Alternativas à Cultura do Fumo. Este foi um grande Evento Jubilar após a caminhada ininterrupta de 25 anos dos Seminários organizados pelas Dioceses de Santa Maria, Santa Cruz do Sul, Cruz Alta, Santo Ângelo e Cachoeira do Sul, Cáritas RS e CPT/RS (Comissão Pastoral da Terra).


Esta caminhada histórica de profetismo e protagonismo em favor da vida e da saúde da população, motivam muitos Agricultores da fumicultura a parar de plantar o fumo e muitos fumantes a largar de uma vez por todas o cigarro.


Foram quilômetros e quilômetros de consciência acumulada neste período. Este foi um dia jubilar de muita interação entre as Dioceses Parceiras, Ministério da Saúde, INCA – CONICQ, EMATER, MDA (Ministério do Desenvolvimento Agrário), Educadores, Agricultores Familiares, Cooperativas, Associações, Movimentos Sociais, Rede Temática da Reconversão do Tabaco, Comitê Mário Rigatto, Universidades, Gestores Públicos, Consumidores, Agentes da Saúde, Setores da Imprensa, Consumidores, Religiosos/as, jovens, crianças, adultos, idosos, através de um importante espaço de debates sobre a história dos 25 anos de alternativas viáveis e possíveis à Cultura do Fumo.

                  Houve um grande espaço de reflexão sobre os malefícios do fumo, agrotóxicos, produtos químicos, transgênicos e todas as práticas que agridem e destroem a vida no Planeta Terra.


Foi um grande destaque a Feira de Agricultura Familiar, na sua grande maioria de ex-plantadores de fumo, mostrando o que é possível na diversificação com mais de uma centena de grupos participantes. Pois a Agricultura Familiar está baseada nos princípios de Segurança e Soberania Alimentar, produção Ecológica, Desenvolvimento Sustentável, diversificação produtiva, participação social, respeito ao meio ambiente, buscando cada vez mais qualidade de vida e saúde. 

          A diversificação na agricultura tem sua centralidade na produção distribuída equilibradamente no tempo e espaço e provê as necessidades de consumo familiar, sendo assim portadora de eficácia nutricional familiar e econômica, quando de bom uso do excedente. 


No final do 25º Seminário foi feita uma visita ao túmulo de Dom Ivo Lorscheiter, o Profeta e Gigante da Esperança e agora cidadão do Mundo que foi o mentor do início destes Seminários.

Denunciamos:

· O Modelo Capitalista excludente, depedrante da vida, da saúde e do Planeta Terra, às monoculturas entre as quais os malefícios do tabaco, agrotóxicos, transgênicos, as desigualdades sociais, a concentração de renda, a corrupção e a exclusão social no campo e na cidade.

Propomos:

· A continuidade dos Seminários extensivos cada vez mais para outras regiões e Estados do País que cultivam o tabaco. 

· Que os Governos a nível Municipal, Estadual e Federal viabilizem recursos e Políticas Públicas urgentes e necessárias para os Agricultores e plantadores do tabaco, para que possam optar por culturas alternativas na produção de alimentos sadios e orgânicos. 

· Que haja viabilidade de acesso para o escoamento da produção pelos mercados institucionais, PAA (Programa de Aquisição de Alimentos), PNAE (Programa Nacional de Alimentação Escolar), Cozinhas Comunitárias, Restaurantes Populares, Feiras da Agricultura Familiar e Economia Solidária, Pontos Fixos de Comercialização Solidária, sistema troca a troca, entre outros. 

Assumimos:

· O compromisso de todos nós multiplicarmos as experiências bem sucedidas daqueles e daquelas que eliminam a produção de tabaco e hoje estão nas alternativas viáveis e querem prosseguir.

· De motivar também muitas pessoas que se decidam a parar de fumar, pensando em sua saúde, vida e meio ambiente.

Diante de tudo isso, podemos afirmar com os sábios provérbios que:

               “Muita gente pequena, em muitos lugares pequenos, fazendo coisas pequenas, mudarão a face da

               Terra”.    (Provérbio Africano)   

              “Se quiseres  planejar para um ano: plante cereais. Se quiseres planejar para 30 anos: plante árvores. 

               Se quiseres  planejar para 100  anos: organize e motive a organização do Povo”. (Provérbio Chinês)
Santa Maria, RS, 15 de agosto de 2015.

